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Enquanto o novo não vem, aeroporto 
de Parnamirim inaugura reforma e se 
habilita para receber demanda que 
virá ao RN para a Copa do Mundo.

No Primeiro dia da Feira do 
Empreendedor, Sebrae apresenta 
estudo sobre oportunidades para 
Natal e outras cidades.  

Presidente da Associação dos 
Magistrados,  Hadja Rayanne Alencar 
defende a extinção da Gratifi cação 
Técnica de Nível Superior, que chega 
a duplicar salários no TJ.

Ato Normativo aprovado ontem 
defi niu que em até oito dias a folha 
salarial da Assembleia será divulgada, 
adequando-a à Lei da Informação.
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SATIRO SODRÉ/AGIF/FOLHAPRESS

 ▶ Após muita expectativa, Cesar Cielo fi ca em sexto nos 100m e frustra torcida. Hoje ele tenta os 50m
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A PRESIDENTE DA Associação 
dos Magistrados do Rio Gran-
de do Norte (Amarn), juíza Hadja 
Rayanne de Holanda, defende que 
a gratifi cação técnica de nível su-
perior (GTNS)- obtida através de 
decisão judicial por servidores que 
fazem jus a abono salarial em face 
de formação acadêmica - seja abo-
lida no âmbito do Tribunal de Jus-
tiça do Estado.

Conforme argumentou a ma-
gistrada, na GTNS estão contidas 
distorções que inviabilizam a con-
tratação de novos servidores para 
o Judiciário, em cujo quadro de re-
cursos humanos há défi cit de qua-
se mil pessoas, ou 40% do organo-
grama de pessoal do TJRN. Holan-
da alerta que sua tese não deve ser 
confundida com um pleito contra 
os servidores do Judiciário. Ela ex-
plica que, por outro lado, a Amarn 
é favorável à reestruturação da 
carreira de quem integra o Judiciá-
rio na condição de auxiliar de seus 
membros togados.

Segundo revelou ainda ao 
NOVO JORNAL a presidente da 

Amarn, no âmbito do Tribunal de 
Justiça do Estado existe proces-
so formal tramitando com a su-
gestão de extinguir a GTNS. Caso 
o pleno da Corte de Justiça do Es-
tado opine pela extinção, proje-
to de lei será enviado à Asembleia 
Legislativa propondo a revogação 
do dispositivo que instituiu a gra-
tifi cação técnica de nível superior.

A polêmica envolvendo a 
GTNS veio à baila no fi m de se-
mana passado quando o secre-
tário estadual de Planejamento, 
Obery Rodrigues, defendeu que o 

Tribunal de Justiça do Estado es-
tava descumprindo a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal ao não in-
cluir a GTNS nas rubricas de des-
pesa pessoal. A postura do auxiliar 
da governadora Rosalba Ciarlini 
motivou manifestação de repú-
dio da presidente do TJRN, desem-
bargadora Judite Nunes, ao pensa-
mento da qual se fi lia a juíza Had-
ja Rayanne.

“A GTNS não é escolha do Tri-
bunal, é uma decisão judicial que 
vem sendo implantada. É aí que 
reside a celeuma, porque decisão 

judicial não deve ser computa-
da em gastos de pessoal. As con-
tratações de pessoal futuras pode-
rão onerar ainda mais o Judiciário, 
porque pelo princípio da isono-
mia os demais também vão que-
rer o benefício”, observou a magis-
trada. Ainda de acordo com ela, as 
conversas no sentido de extinguir 
a GTNS têm sido conduzidas com 
a participação de representantes 
dos servidores do Judiciário.

Questionada a respeito das se-
melhanças entre a parcela autô-
noma de equivalência (PAE) e a 
GTNS, a presidente da Amarn es-
clareceu que a única coisa que 
aproxima as duas vantagens é que 
decorrem de decisões judiciais. 
Conforme explicou Holanda, a 
PAE é decorrente de auxílio mora-
dia que deveria ser pago e não foi. 
Nessa modalidade de vantagem, 
o magistrado acerta um valor a 
ser pago pelo Judiciário e parcela 
a cifra. “Ou seja, um dia esse ven-
cimento, relativo ao pagamento 
do auxílio moradia por dois anos, 
vai acabar, enquanto a GTNS não 
só é para o resto da vida no servi-
ço público como também cresce”, 
explicou.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Um lugar onde os 
seres urbanos passam 
apressadamente. Em frente a um 
prédio que é símbolo do poder 
econômico do estado. O cenário 
foi completamente inusitado, 
mas agradou muito a quem 
passou por ali e testemunhou 
momentos de graça e leveza com 
as bailarinas paulistas Angélica 
Zignani e Caroline Aragão, que 
vieram a Natal para participar 
do 4º Encontro de Dança 
Contemporânea. A duas moram 
em São José do Rio Preto (SP) e 
dançam pela Companhia dos Pés. 

A intervenção delas 
aconteceu no prédio sede da 
Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern), 
na avenida Salgado Filho. Era 
inevitável: quem passava por ali 
encantava-se com os movimentos 
delicados das bailarinas, que 
utilizaram a técnica do rapel 

para compor a intervenção. 
Os movimentos das duas era 
controlado por Kesler Jamal 
Contiero, especialista em rapel. 

A iluminação e a trilha sonora 
realçava cada movimento delas. 
O texto é de autoria da própria 
Zignani e, segundo ela, trata-se 
de recortes de falas de pessoas 
comuns no cotidiano das ruas.  
A intervenção foi batizada de 
“Casca de Nós”. 

Em torno de 120 
pessoas viram a peça de 
aproximadamente 40 minutos, 
iniciada às 18h30. A universitária 
Dominique Santos considerou 
muito “interessante” a atuação 
das duas e disse ter “dado sorte” 
em assistir a peça. “Acabei 
de chegar de Brasília e estava 
justamente procurando um guia 
cultural para ver as atrações 
existentes na cidade. Foi uma 
grata surpresa”, disse ela. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ PAULO Sérgio Lima determi-
nou, no início da noite de ontem, 
que os pronto-socorros dos hospi-
tais São Lucas, Promater e Hospi-
tal do Coração voltassem a aten-
der os clientes que usam o plano 
de saúde da Unimed Natal. As uni-
dades hospitalares alegaram que 
os serviços foram suspensos por 
ser “impossível” manter os pron-
to-socorros funcionando com os 
valores vigentes. O Ministério Pú-
blico ingressou uma ação judicial, 
alegando que a interrupção cau-

saria “consequências trágicas” à 
população. 

“Muitas vidas poderão ser per-
didas caso a paralisação se der de 
forma brusca e injusta”, expressa 
a ação, de autoria do promotor de 
Justiça José Augusto Peres Filho.  

De acordo com ele, os hos-
pitais não deveriam suspender 
os serviços aos usuários da Uni-
med sem cumprirem uma previ-
são contratual de comunicação 
prévia com, no mínimo, 30 dias de 
antecedência.

Peres também alegou que, entre 
os direitos básicos do consumidor, 
estão a proteção à saúde e à segu-

rança, além da vulnerabilidade do 
consumidor diante das empresas. 

Em nota, a Unimed afi rmou 
que “foi surpreendida” no fi nal da 
tarde da terça-feira com uma carta 
assinada pelos diretores dos hos-
pitais São Lucas, Hospital do Co-
ração e Promater comunicando a 
suspensão intempestiva dos ser-
viços de pronto socorro em suas 
unidades. 

Também citou o descumpri-
mento de contrato por parte dos 
hospitais e afi rmou ter amplia-
do sua estrutura hospitalar com 
hospitais parceiros conveniandos, 
como o Papi e a Policlínica. 

O ABC ESCAPOU ontem de sofrer 
uma severa punição  por parte 
do Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) em virtude 
de uma atitude inconsequente 
de um torcedor que foi ao está-
dio Frasqueirão para acompa-
nhar a partida entre ABC e Vi-
tória no dia 7 de julho. Isso por-
que o árbitro Wagner Reway, 
que apitou aquele confronto, 
relatou em súmula o arremes-
so de uma lata de refrigeran-
te no campo de jogo e ontem o 
Alvinegro foi a julgamento sob 
ameaça de perder até três man-
dos de campo, além de ter que 
pagar até R$ 100 mil. 

No entanto, representado 
pelo advogado Paulo Rubens, 
o Alvinegro pegou a pena mais 
branda aplicada pelo tribunal, 
o pagamento de multa no valor 

de R$ 1 mil, e não terá proble-
mas em relação ao seu mando 
de campo nesta Série B. 

Quem não teve a mesma 
sorte foi o volante Guto, que 
sentou no banco dos réus nes-
te mesmo julgamento reali-
zado ontem. Expulso naquela 
ocasião, Guto, um dos princi-
pais destaques do time de Ade-
mir Fonseca nas últimas roda-
das, foi punido com duas par-
tidas de suspensão com base 
nos artigos 250 e 258 do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD), que visa punir atos des-
leais e ofensas, respectivamen-
te, e não enfrentará o Paraná 
no próximo sábado (4) no está-
dio Frasqueirão, em partida vá-
lida pela 15ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro 2012. 

Quem também foi julga-

do pelo STJD foi o gandula Fá-
bio Romero Damião e o prepa-
rador de goleiros do ABC, Wla-
mir Machado. O primeiro foi 
punido com 45 dias de suspen-
são em virtude de ter arremes-
sado a bola nas costas de um jo-
gador do Vitória, enquanto o se-
gundo foi multado em R$ 500 e 
suspenso por uma partida com 
base no artigo 243-F (ofender a 
honra). 

Antes do julgamento do 
ABC, o América também sen-
tou no banco dos réus no STJD 
e teve seu preparador de golei-
ros, Luciano Mancha, suspen-
so por dois jogos, com base no 
artigo 243-F do CBJD (“ofender 
alguém em sua honra”), em vir-
tude de sua expulsão na parti-
da contra o CRB no Estádio Rei 
Pelé, em Maceió. 

Justiça concede liminar e 
hospitais tem de volta a atender

Guto pega suspensão e 
ABC escapa de punição no STJD

/ UNIMED /

/ JUSTIÇA  /

MAIS
EM CULTURA 15

AMARN DEFENDE 
FIM DE GRATIFICAÇÃO
/ JUDICIÁRIO /  PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS É A FAVOR DO FIM DA 
GRATIFICAÇÃO TÉCNICA DO NÍVEL SUPERIOR (GTNS), QUE DOBRA SALÁRIOS DE SERVIDORES

 ▶ Segundo Hadja Rayanne, GTNS é para avida inteira; PAE não

ARGEMIRO LIMA / NJ

DANÇA NA VERTICAL

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Pela primeira vez, fachada da Fiern serviu de palco
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MENSALÃO, 
ESSE NOSSO 
DESCONHECIDO
/ OPINIÃO /  NOVO JORNAL VAI ÀS RUAS OUVIR O NATALENSE SOBRE O MENSALÃO. MAIOR 
PARTE DAS PESSOAS OUVIDAS NÃO SABE O QUE FOI O CASO E NEM ACREDITA EM PUNIÇÃO

MAIS NO TABLET

 Veja a íntegra do 
documento no qual 
são apontadas as 
provas e participações 
dos réus  no caso do 
Mensalão.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O BRASIL PASSA a acompanhar a 
partir de hoje o que está sendo 
considerado o julgamento mais 
importante de sua história re-
cente. O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai julgar, afi nal, se hou-
ve ou não o “mensalão”, esquema 

de pagamento por votos de par-
lamentares. Tal sistema, segun-
do aponta a acusação, era man-
tido pelo Partido dos Trabalhado-
res (PT).

Diante da repercussão do 
caso, o NOVO JORNAL foi às ruas 
(shopping Midway e escolas)  sa-
ber se os natalenses sabem o que 
é (o que foi) o caso do mensalão. E 

se acreditam em punição. 
A conclusão a que o jornal 

chega é que muitos não sabem ou 
lembram o que é o escândalo. Al-
guns confundem até o mensalão 
com outro escândalo, que estou-
rou há pouco tempo: o caso Car-
linhos Cachoeira.

Vinte e quatro pessoas foram 
ouvidas. 50% delas nem souberam 

dizer o que foi o mensalão. Outro 
dado apurado mostra que a Justiça 
brasileira não está nada bem na vi-
são do cidadão natalense. Mais da 
metade dos entrevistados dizem 
não acreditar na condenação dos 
envoldidos no caso. “Tudo dá em 
pizza no Brasil” foi umas das frases 
mais ditas quando perguntado so-
bre a punição aos acusados.

1. João Marcos Brito, 22, 
estudante, mora em Petrópolis:
“O que acho é que foi um golpe político. 
Não sei. Não tô acompanhando nada”
“Pela justiça brasileira acho que vai dar 
em pizza mais uma vez. É triste isso”

2. Cícero Medeiros, 72, 
aposentado, mora em Cidade 
Verde: 
“É uma prática comum entre os 
partidos políticos do país. O negócio é 
que esse esquema do PT pegaram, mas 
isso acontece em todos os partidos”
“Acho que não vão ser condenados. No 
máximo um trabalho social de pena, 
porque prisão não vai ter. Talvez o 
Delúbio porque é o mais pobre”, disse 
rindo

3. Clésio do Nascimento, 21, 
militar, mora no Pajuçara:
“Foi a mesada paga aos parlamentares 
pra que eles votassem a favor do 
governo”
“Creio que não vão ser punidos por 
causa da impunidade no Brasil. Tudo 
termina em pizza nesse país”

4. Andressa de Sousa, 29, 
professora, mora no Planalto:
“Pelo que sei foi muito desvio de 
dinheiro do nosso bolso, mas ainda não 
me liguei muito nisso”
“Sinceramente, acho muito improvável 
numa punição porque acredito que pela 
infl uência deles, não vai dar em nada”

5. Kátia Karine, 35, dona de 
casa, mora em Ceará-mirim: 
“Acho que foi uma falta de respeito. Eles 
em vez de ajudar a população, roubam. 
Mas do esquema propriamente dito 
não lembro. Não me aprofundo muito 
porque não gosto de ver reportagens 
sobre isso. Me dá logo uma revolta”
“Acho que não vão ser condenados 
porque aqui tudo acaba em pizza. 
Até que me provem o contrário não 
acredito. Pra político a justiça brasileira 
não voga”

6. Bruna Rossely, 15, estudante, 
mora no Barro Vermelho:
“É moda entre os políticos corrupção, 
mas confesso que não sei como 
acontecia o esquema”
“Queria a punição, mas por serem 
pessoas de grande poder, acho que não 
serão punidos”

7. Romeica Maria de Oliveira, 
42, desempregada, mora em 
Lagoa Nova:
“Um esquema de roubo. A roubalheira 
deles no poder foi grande. Muda só 
o partido, mas a atuação deles é a 
mesma”
“Acho que isso tudo vai acabar em 
pizza. Sempre investigam tanto pra 
nada. Botam na mídia e depois vem a 
impunidade”

8. Getúlio Sousa, 41, gestor de 
logística, Salvador e estava no 
Tirol:
“Existia dentro do PT uma 
disponibilidade de verba em prol do 
benefi ciamento da base deles. Quem 
estava a frente era José Dirceu, Marcos 
Valério. Culminou na demissão de 
Dirceu e cassação de políticos”
“Não acredito que haja alguma 
condenação. Depois de tanto tempo 
acho que quem foi punido já foi, então 
não acredito que vá acontecer muita 
coisa nova”

9. Bianca dos Santos, 17, 
estudante, São José de Mipibu:
“Não tô acompanhando o caso porque 
tô estudando muito no momento, aí tô 
meio desatualizada”
“Se eles vão ser punidos não sei. Do 
jeito que a justiça acoberta as coisas, é 
capaz deles não serem punidos”

10. Gabriel Gurgel Dimas, 15, 
aluno do 1º ano do ensino 
médio, mora em Ponta Negra:
“Foi a compra de parlamentares 
para que eles aprovassem leis que 
favorecessem o governo vigente do PT. 
Mensalmente davam mesada pra que 
eles aprovassem essas medidas”
“Na época acabou em pizza e agora se 
acontecer de novo vai haver revolta por 
parte da população. Como com Dilma tá 
acontecendo mais punição à corrupção, 
acho que impune mesmo ninguém va 
sair. Alguma coisa vai acontecer”

11. Alcione Sumai, 35, 
advogada, mora em Lagoa 
Nova:
“Sei que foram vários políticos 
envolvidos. Lembro muito sobre o 
esquema não, mas tô acompanhando 
um pouco o assunto na imprensa
“Acredito sim na condenação. A gente 
tá vendo o que tá acontecendo e acho 
que não todos, mas alguns serão 
punidos”

12. Ananias Cosme, 73, 
aposentado, mora no Conjunto 
Pirangi:
“Foi um esquema organizado pra 
roubar. Teve muita repercussão e 
agora vem o julgamento deles”
“Acho que tem que condenar mesmo 
e ‘arrumar a casa’. É preciso punir 
e não podemos admitir que não. 
Gastamos muito dinheiro nas CPIs que 
tiveram e fi car por isso mesmo não dá. 
Vai ter punição”

13. Oswaldo Guimarães, 68, 
aposentado, mora no Conjunto 
Pirangi:
“Sei que foi um roubo danado que 
desmoralizou a política do Brasil. 
Não tô acompanhando, mas vou 
acompanhar agora”
“Alguns serão condenados, mas 
outros vão dar um jeitinho de se safar. 
Pra eles é fácil”

14. Wermeson Roger, 17, aluno 
do 3º ano do ensino médio, 
mora no Conjunto Santa 
Catarina (Zona Norte):
“Sinceramente sou meio indiferente 
porque não sou interessado no 
assunto, não gosto de política”
“Vai acontecer outra pizza e se eles 
forem mesmo condenados, não vai ser 
nada demais”
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15. Tiago Silva, 16, aluno 
do 2º ano do ensino médio, 
mora em Nova Descoberta:
“Tá passando na TV. É uma questão 
sobre corrupção, mas sei muita 
coisa não”
“Acho que não vai dar em nada 
porque política nunca dá em nada”

16. Thizá Gurgel, 16, aluna 
do 2º ano ensino médio, 
mora em Capim Macio:
“Consistiu num esquema ilegal 
em que os políticos importantes 
do PT pagavam propina a outros 
mensalmente para fi nanciar suas 
campanhas”
“Acredito na condenação por ter 
uma pressão grande da sociedade. 
Acho que o STF vai acatar a 
condenação”

17. Alexandre José, 
17, aluno do 1º ano do 
ensino médio, mora em 
Parnamirim:
“Não tô muito por dentro porque tá 
em época de prova. Tô estudando”
“Acredito que não vai dar em nada 
porque nunca vi ninguém ser punido 
por essas coisas”

18. Tainara Câmara, 16, 
aluno do 3º ano do ensino 
médio, mora em Nova 
Parnamirim:
“Sei por cima, mas nada demais, 
porque não gosto muito de política”
“Sim, acredito na punição, mas não 
vai ser muito. Não vai ser o que eles 
merecem. Eles sempre se safam”

19. Raul Emanoel, 15, aluno 
do 1º ano do ensino médio, 
mora no Bairro Nordeste:
“Foi um esquema organizado pelo 
PT pra políticos apoiarem ele em 
esquemas. O negócio acabou caindo 
na mídia”
“Acho pouco provável uma punição 
justa. Se algum for preso, vai ser por 
pouco tempoe ainda vão ter regalias 
na prisão”

20. Daniel Kim Ferreira, 25, 
geógrafo, mora em Nova 
Descoberta:
“Esquema se perdeu na minha 
memória. Mas pelo que lembre foi 
um esquema que facilitou aprovar 
projetos no Senado”
“Ainda que acha punição, ela não 
vai ser adequada ao delito que eles 
cometeram. Talvez não dê em nada”

21. Antônio Cícero da Silva, 
55, militar da reserva, mora 
em Parnamirim:
“Foi um esquema pra comprar 
os deputados e senadores para 
benefi ciar o PT. Tô acompanhando o 
caso pelos meio de comunicação”
“Vai acontecer é nada. Se fosse a 
gente, seriamos presos, mas com 
políticos não acontece nada”

22. Jorge Ricardo, 35, 
eletrotécnico, mora em 
Cidade da Esperança:
“Lembro de ter tido muita 
repercussão, mas não aconteceu 
nada. Agora, sobre o esquema em 
si, não sei”
“Acho que vai fi car só na conversa 
mesmo porque um vai trocando 
favor com o outro e nada acontece”

23. Maria Eduarda Serejo, 
17, aluna do 3º ano ensino 
médio, mora no Tirol:
“Esquema de compra de votos de 
parlamentares para votarem a favor 
de projetos de interesse do PT, além 
do fi nanciamento da campanha de 
pessoas ligadas ao governo”
“A condenação pode até acontecer 
diante do acesso à informação por 
parte da sociedade sobre o assunto 
e a toda a pressão pública”

24. Bruna Dias, 14, aluna 
do 9º ano do ensino 
fundamental, mora em 
Petrópolis:
“Vi alguma coisa sobre o assunto, 
mas não sei ao certo o que é. Sei 
mais ou menos que é um esquema 
de corrupção, mas só”
“Acho que vai ter uma punição, 
mas não como deveria porque são 
pessoas infl uentes”



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 2 DE AGOSTO DE 2012

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

MARCO DE CAMPANHA
Marcado para ser iniciado às 

21h45 de hoje, o primeiro debate 
entre os candidatos a prefeito de 
Natal tem poucas possibilidades, 
sobretudo pelo formato, baixa 
audiência no horário e obrigação 
da presença de seis postulantes ao 
cargo, de proporcionar algum fato 
capaz de repercutir. O debate terá 
cinco blocos, com mediação da 
jornalista Vânia Marinho. Em dois 
blocos candidato pergunta a can-
didato; dependendo de sorteio a 
possibilidade de um confronto di-
reto entre os candidatos com pos-
sibilidades reais. Assim mesmo, 
fi ca como um marco de uma cam-
panha que ainda não começou de 
verdade.

SEM GREVE
A grande maioria dos profes-

sores de nossa Universidade Fed-
eral, através de consulta da ADU-
RN/Sindicato, realizada entre os 
dias 30 e 31 pela internet, aprovou 
a proposta de carreira e reajuste 
salarial apresentada pelo Gover-
no e a categoria continua sem faz-
er greve.

QUASE, QUASE
Assalto a farmácias 

no chamado Plano Pa-
lumbo e adjacências de-
ixou de ser notícia, em 
razão da sua repetição. 
Na noite de terça-feira, 
por volta das 23h30, um 
assalto aconteceu na “Pague Me-
nos” da Avenida Prudente. A Polí-
cia foi chamada e houve uma mov-
imentação grande quando entrou 
um cliente que dirigiu-se ao caixa:

– O que houve?
– Acabamos de ser assalta-

dos, pena que você não estivesse 
chegado quinze minutos antes.

O cliente era o campeão mun-
dial Renan Barão. 

SAÚDE E CALAMIDADE
Reconhecido como um caso 

de calamidade, a Saúde Pública do 
Rio Grande do Norte vai ser dis-
cutida num seminário sobre “Or-
ganização da Saúde: pactos inter-
federativos e as novas normati-
vas do SUS”, evento apoiado pela 
Secretaria de Gestão estratégica 
do Ministério da Saúde, Secretaria 
de Estado da Saúde Pública, Con-
selho das Secretarias Municipais e 
Conselho Estadual de Saúde, que 
se realiza hoje e amanhã, no hotel 
Praiamar.

O objetivo do seminário é dis-
cutir a possibilidade de novos pac-
tos, defi nindo responsabilidades 
e implicações legais entre entes 
federativos.

NOVA COMISSÃO DA VERDADE
Quem tem medo da verdade?
Esse ano de 2012 pode se caracterizar 

como sendo o ano da Comissão da Verda-
de, que trabalha para revelar o que acon-
teceu nos porões da ditadura, sobretudo 
no capítulo de infringência aos direitos 
humanos e a crimes praticados contra ci-
dadãos em nome do estado brasileiro.

A Comissão da Verdade, nomeada pela presidente Dilma 
Rousseff  é o instrumento da sociedade para que sejam feitas as 
investigações necessárias para revelar a verdade daqueles anos 
de chumbo. Trata-se de uma conquista de toda a sociedade.

Mas, a verdade não pode ser vista com antolhos. Não dá para 
haver seleção da verdade que interessa e da verdade que deve 
continuar sendo esquecida. A verdade é uma só. Sim ou não.

Quem quer a verdade em relação aos anos de chumbo não 
pode aceitar que a verdade sobre o aparelhamento do estado para 
permitir o desvio de recursos públicos a fi m de corromper parla-
mentares e favorecer políticos ligados ao governo seja esquecida.

Hoje, no Supremo Tribunal Federal, começa o julgamento da 
Ação Penal nº470, conhecida universalmente como Mensalão.

Será que a sociedade brasileira não tem o direito de conhecer 
o que aconteceu – e provavelmente continua acontecendo – nos 
porões de nossa democracia por quem exerce o poder?

Como exigir a verdade sobre o que aconteceu há trinta anos e 
negar o que aconteceu há pouco tempo?

O estado democrático de direito permitiu que uma denúncia 
fosse feita e uma Comissão Parlamentar de Inquérito mostrasse 
como é possível manipular mecanismos da administração públi-
ca em benefício de determinados grupos, irrigados por recursos 
públicos desviados irregularmente.

Já houve tempos em que denúncias muito menos fundamen-
tadas – e em níveis fi nanceiros muito mais modestos – determi-
naram a queda de um governo constitucional, em razão da indig-
nação da maioria do povo brasileiro. Menos de dez anos depois, 
muitos dos acusadores estão sendo acusados.

Tudo isso sem qualquer ameaça à estrutura institucional 
construída depois da ditadura. Tudo dentro da lei, com o ple-
no funcionamento dos três poderes, inclusive o Executivo co-
locado sob suspeita.

Em agosto de 2003, o presidente da República, reconheceu o 
fato, pediu desculpas ao povo e prometeu investigar “em profun-
didade”. Com ou sem o interesse do Governo, a verdade é que as 
denúncias foram apuradas e denunciadas dentro da lei.

O julgamento é a complementação do ciclo. Daí a neces-
sidade do mais amplo acesso das diversas fases de como essa 
etapa vai se desenvolver. Inclusive para que a sociedade pos-
sa avaliar como os operadores do direito agem (ou deixam de 
agir) em seu nome.

O Show do Mensalão é o show da democracia. A hora da ver-
dade que está sendo relembrada.

 ▶ Tem cheiro de crise no ar: o 
comércio trabalha com a perspectiva de 
aumento de vendas de, apenas, 3% no 
Dia dos Pais.

 ▶ Hoje é o dia do 80º aniversário de 
criação do Colégio Nossa Senhora das 
Neves, em Natal. 

 ▶ Sandro Pacheco, presidente da 
Emproturn, participa na próxima 

semana, em Bogotá/Colômbia, do 
workshop “Gol to Brasil”.

 ▶ No seu boletim de notícias, a 
deputada Fátima Bezerra informa 
que os candidatos do PT lideram as 
pesquisas de intenção de votos em 
Parelhas e em Ipanguassu.

 ▶ O escritório Rui Cadete Consultores 
participa, hoje e amanhã, do Encontro 

de Tecnologia da Informação, 
realizado no Rio, pelo Grupo Brasil de 
Contabilidade.

 ▶ Completa 100 anos no dia de hoje 
da inauguração do Colégio Sagrado 
Coração de Maria, em Mossoró.

 ▶ Hoje, às 19h, na Galeria Coniv´Art  
tem a abertura da exposição Aquarelas, 
da artista plástica Ana Rique.

 ▶ O Conselho Regional de 
Administração abriu o processo eleitoral 
para a eleição que vai ser realizada via 
Internet, dia 25 de outubro.

 ▶ Há 70 anos a capela da cidade de 
Barcelona, RN, recebia a sua benção 
ofi cial.

 ▶ Com a morte de Gore Vidal o mundo 
das letras está de luto.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SUPERVISOR TÉCNICO DO DIEESE, MELQUISEDEC MOREIRA, 
SOBRE O TETO SALARIAL DA ELITE DOS SERVIDORES PÚBLICOS

Existem grupos 
que tem duplex e 
triplex de teto”.

D
S

FD
S

NO MESMO CANTO
Do mesmo jeito que um caminhão 

atolado, a obra de revitalização da Cidade 
da Criança, em Natal, não consegue sair 
do canto. A não ser no Diário Ofi cial, onde 
foi publicado o sétimo termo aditivo com 
a empresa M&K Comércio e Construções, 
que, aparentemente teria desistido de tocar a obra.

OBRA DO PAC
Para não dizer que obras do 

PAC não andam. A drenagem do 
canal de acesso ao Porto de Na-
tal foi concluída semana passada, 
aumentando o calado de 10 para 
12,5 metros e abrindo o porto para 
navios de até 60 mil toneladas. A 
obra representou investimento de 
R$ 40 milhões.

VENTO EM POPA
Jussier Ramalho, lançado 

como jornaleiro-palestrante, con-
tinua avançando em sua nova 
atividade. O nome dele aparece, 
no site da Microsft, como um dos 
dez mais do setor em todo o Brasil, 
com direito a apresentação de sua 
biografi a. Jussier é autor do best 
seller “Você é a sua melhor marca”.

Jussier vem ocupando a ter-
ceira posição entre os palestrantes 
mais solicitados do Brasil. Ele aca-
ba de contratar 50 palestras pelo 
SEBRAE do Paraná.

INQUÉRITO CIVIL
O promotor Giovanni Rosa-

do decidiu transformar o proced-
imento preparatório em inquéri-
to civil para apurar possíveis irreg-
ularidades na compra de gêneros 
alimentícios para a Penitenciária 
de Alcaçuz.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SOS Juventude
O Rio Grande do Norte, assim como a maioria dos estados 

brasileiros – se não todos –, vive uma grave realidade na área 
socioeducacional de crianças e adolescentes infratores. O prin-
cipal problema é que a quantidade de jovens nessa condição 
vem aumentando assustadoramente sem que o poder público 
seja ágil o sufi ciente para dotar-se de estrutura capaz de não 
somente acolhê-los, mas de assegurar, por mínimo que seja, a 
possibilidade de recuperá-los e reinseri-los à sociedade.

Quando se considera o poder devastador da droga, hoje o 
maior inimigo da juventude, a presença do estado se torna ain-
da mais necessários. 

A maioria das crianças e adolescentes envolvidas com o 
tráfi co, seja tornando-se usuário ou vendendo drogas para os 
“barões” do ramo (muitas vezes a fi m de sustentar o próprio ví-
cio), padece de difi culdades dentro de casa. 

Seja pela falta de estrutura da família, motivada muitas ve-
zes pela ausência de emprego ou porque estão fora do siste-
ma educacional regular (sem o acompanhamento devido dos 
pais), muitos desses jovens crescem desassistidos e sem a base 
de que precisam para tornarem-se cidadãos produtivos. 

É uma questão, portanto, que envolve outras difi culdades, 
o que não minimiza a responsabilidade do poder público. 

A ideia de que os jovens são o futuro do país e por isso pre-
cisam de atenção adequada está, hoje em dia, carecendo tanto 
de ação quanto de refl exão. 

O que se está fazendo hoje para redirecionar a enorme 
quantidade de jovens desencaminhados pelo universo da dro-
ga, porta de en da criminalidade?

A reportagem trazida ontem por este NOVO JORNAL me-
rece não somente leitura, mas o estudo de providências. Os da-
dos são assustadores, como assustadoras as medidas que as 
autoridades estão sendo obrigadas a tomar por causa da falta 
de estrutura nas unidades de ressocialização, como as da Fun-
dac: jovens infratores estão sendo postos em liberdade, embo-
ra tivessem de ser custodiados, porque faltam vagas e estrutu-
ra nas unidades. Ou seja, em vez de detidos, soltos.

Este NOVO JORNAL mostrou as fi chas de dois adolescen-
tes de 17 anos que resumem bem o drama. Ei-las: o primeiro 
responde por três homicídios, oito roubos, furto, ameaça e for-
mação de quadrilha, totalizando 17 processos. O segundo res-
ponde por onze roubos, quatro porte ilegal de armas, tráfi co de 
drogas e receptação, totalizando 17 processos e dez sentenças 
de internação. Precisa dizer mais?

Editorial

Teorema de Pitágoras
A revelação da folha salarial dos servidores públicos, aten-

dendo à Lei de Acesso à Informação sancionada pela presidente 
Dilma Rousseff , embora cumpra o objetivo de imprimir trans-
parência na órbita dos poderes cujos principais quadros - fi xos 
ou temporários - sempre se quedam diante da força magnéti-
ca da corrupção (o julgamento do ‘mensalão’ começa hoje), ex-
põe, sem maquiagem, a face mais crua e selvagem do capitalis-
mo: a da desigualdade social calçada na concentração de renda.

Frente a tudo o que se viu até agora com a exposição que os 
órgãos da administração pública estão operando em seus sites, 
nada há de se concluir a não ser o óbvio: uma minoria ganha 
muito bem, ocupando o cume estreito da pirâmide social, en-
quanto na base larga da fi gura hipotética do triângulo se aco-
tovela a massa dos trabalhadores que recebem proventos mó-
dicos ou mínimos, fenômeno que se repete com igual ou maior 
intensidade na iniciativa privada e que por isso mantém acesa 
a chama da utopia socialista. 

Evidentemente, entre os extremos se situam os remedia-
dos que, por força da alta taxa de impostos que a todos penali-
za indistintamente e da péssima qualidade dos serviços essen-
ciais que o Estado oferece, a chamada classe média mais se im-
pregna com a angústia que assola os bastardos deste sistema 
do que se alvoroça com o estado de ânimo que impulsiona a 
elite a ascender sempre mais.    

Além do debate sobre os vencimentos que ultrapassam o 
teto constitucional e longe de desmerecer o  papel que os de-
tentores de supersalários exercem para garantir o pleno fun-
cionamento do estado de direito que respalda a democra-
cia brasileira, a existência de uma casta privilegiada num país 
onde milhões de compatriotas padecem na extrema miséria e 
no analfabetismo, isso mais parece uma erva daninha que fl o-
resce no seio da república maternal que alimenta muitos ou-
tros fi lhos com bolsa família. 

Salta aos olhos a disparidade nos valores a que certas cate-
gorias do serviço público fazem por merecer. Enquanto há ca-
sos suigeneres em que salários já elevados se multiplicam três 
ou quatro vezes em virtude de benefícios e auxílios disso e da-
quilo pra quem supostamente já ganha o sufi ciente para ban-
car seus gastos, os trabalhadores da rede pública de ensino, por 
exemplo, embolsam no fi m do mês ‘óóó’! 

O mesmo pesadelo assalta os profi ssionais da saúde e da 
segurança, entre tantos outros setores que sobrevivem à custa 
de greves para obter os ganhos a que têm direito. Difícil acredi-
tar que algo mude a curto prazo nesse estado de coisas, porque 
isso implicaria em enxugar gorduras e cortar excessos que já se 
confi guram direito adquirido. Então qual seria a solução para o 
problema? Ora, todos deveriam saber que, no caso do triângu-
lo retângulo, o quadrado da hipotenusa é igual à soma dos qua-
drados dos catetos.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

URGÊNCIA SUSPENSA
Diretores da Promater, 

Casa de Saúde São Lucas e 
Hospital do Coração decidiram 
suspender, ontem o atendimento 
de urgência para segurados 
da Unimed. Motivo: o contrato 
com a operadora de plano de 
saúde não foi renovado. Pela 
tabela da Unimed em vigor, 
cada atendimento de urgência 
estava sendo pago a R$ 60,00 
e os hospitais pleiteavam pelo 
menos o dobro (mostrando 
que qualquer atendimento por 
profi ssional de nível médio na 
área de higiene e estética custa 
muito mais do que a mobilização 
de toda uma equipe médica).

Além disso, a demanda 
aumentou estupidamente, 
obrigando os hospitais a – pelo 
menos – dobrar suas equipes 
de plantonistas, para dar 
vencimento à procura. Diante 
do impasse, o segurado Unimed 
que procurou esses hospitais 
foi encaminhado à unidade da 
própria cooperativa. 

No início da noite, a Justiça 
concedeu liminar determinando 
a retomada nos atendimentos, 
sob pena de multa diária de R$ 
50 mil para cada hospital.
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“Há uma 
acusação de 
compras de 
votos, mas vamos 
aguardar o 
julgamento se vai 
identifi car se há 
culpados ou inocentes. Não sou 
juiz, promotor ou Ministro do 
Supremo, então não tenho essa 
opinião formada, mas se houve 
uma denúncia, vamos saber no 
jugamento se há provas que 
culpam ou não. Não vejo nas 
ruas as pessoas aguardando 
esse julgamento ou comentando 
com essa expectativa. São 
tantos escândalos, há tanto 
tempo e em tantos governos 
desde a epoca de Pero Vaz de 
Caminha que as pessoas até se 
confundem. 

Carlos Eduardo (PDT)

“Não tenho 
elementos para 
avaliar sobre o 
acompanhamento 
da população a 
respeito do caso, 
mas desejo que 
seja um julgamento justo. 
O que houve foi o caixa 
dois de campanha, que 
se disseminou em vários 
partidos e acabou atingindo 
o PT. Mas eu espero que 
tudo seja resolvido e 
solucionado de forma justa”

Fernando Mineiro (PT)

“É um caso 
rumoroso. O 
maior escândalo 
na história da 
administração 
publica do país, 
mas como se 
passaram sete anos a 
tendência é que a população 
vá esquecendo a importância 
e a dimensao do problema.
Acredito que esse assunto 
terá um desfecho favorável 
à sociedade porque tem 
um caráter pedagógico e a 
justiça brasileira deve uma 
resposta à população do 
país tao revoltada com casos 
de corrupção, para que o 
brasileiro possa voltar a 
acreditar na justiça desse pais.

Hermano Moraes (PMDB)

Está gravado
Na sabatina a que foi submetido rumo ao STF, em 2009, 

José Dias Toff oli respondeu ao tucano Álvaro Dias sobre even-
tual impedimento de votar no mensalão: “Se, eventualmen-
te, tiver alguma hipótese na qual eu tenha atuado, aconselha-
do, tenha tido algum tipo de orientação, é evidente que, pelas 
normas de impedimento, tenho obrigação de me declarar im-
pedido ou suspeito de atuar”. O hoje ministro disse nunca ter 
ouvido falar de mensalão em sua passagem pela Casa Civil.

INÓCUO 
Em conversas reservadas, mi-
nistros têm dito que é irrele-
vante para o julgamento a lei 
que regularizou o bônus de vo-
lume nos contratos de publici-
dade. Para eles, essa mudança 
tem efeito administrativo, mas 
não penal. 

TUDO JUNTO 
Carlos Ayres Britto, presiden-
te do STF, negará de pronto a 
questão de ordem dos advoga-
dos pelo desmembramento da 
ação. Dirá que o tema é venci-
do e não o submeterá a voto. 

SEM FLASH 
Ministros não queriam que fo-
tógrafos tivessem acesso ao ple-
nário. Foram convencidos de 
que a exceção repercutiria mal. 

CERCADINHO 
Réus terão lugar reservado no 
plenário, mas advogados duvi-
dam que seus clientes queiram 
acompanhar in loco as sessões. 

BANDEIRA BRANCA 
Auxiliares de Dilma Rousse-
ff  dizem que a saída de Márcio 
Th omaz Bastos da defesa de 
Carlinhos Cachoeira facilitará 
sua reaproximação com a pre-
sidente, contrária à atuação do 
ex-ministro no caso. 

PRIMAVERA... 
José Roberto Batocchio, advo-
gado de Flávio Maluf no pro-
cesso de suposta lavagem de 
dinheiro desviado da obra da 
avenida Jornalista Roberto Ma-
rinho, pediu que fossem ouvi-
das testemunhas no Afeganis-
tão, Egito, Iraque e Síria. 

... ÁRABE 
Em Bagdá, o endereço citado 
era apenas “Socialista Street, 
sem número”. O pedido foi in-
deferido na 2ª Vara Federal de 
São Paulo. 

CAFÉ COM LEITE 
Incomodado com a interven-
ção de Gilberto Kassab em MG, 
Aécio Neves se reuniu com Ge-

raldo Alckmin anteontem no 
Bandeirantes. Segundo o go-
vernador, rival velado de Kas-
sab, foi um “cafezinho” para dis-
cutir o “cenário nacional”. 

A PERGUNTA 
Não é o mensalão o tema que 
mais afl ige Fernando Haddad 
na preparação para o debate de 
hoje na Band. O petista já tem 
até resposta ensaiada sobre a 
aliança com Paulo Maluf. José 
Serra não tocará no assunto, 
já que cortejava o PP, mas So-
ninha (PPS) e Carlos Gianazzi 
(PSOL) devem fazê-lo. 

TRICÔ 
Na véspera do primeiro embate 
na TV, sete candidatos à prefei-
tura dividiram o palco da ONG 
Nossa São Paulo ontem. E ten-
taram descontrair, cantarolan-
do juntos o jingle de José Ma-
ria Eymael (PSDC), que chegou 
atrasado ao evento. 

DNA 
Em privado, Celso Russoman-
no (PRB) tem atribuído ao PT 
a gênese das denúncias que pi-
pocam contra ele desde que se 
aproximou de Serra. Petistas 
rechaçam a tese. “Quem anda 
incendiando o caso é o PPS, 
aliado dos tucanos”, diz um 
haddadista. 

NOTA DE CORTE 
Em disputa acirradíssima, o 
reitor da USP, João Grandino 
Rosas, perdeu ontem a eleição 
para o Conselho Estadual de 
Educação, órgão que regula as 
redes privada e pública de ensi-
no. Por 12 votos a 10, Guiomar 
de Mello, apoiada pelo secretá-
rio Herman Voorwald, assumi-
rá o colegiado. 

VISITA À FOLHA 
Rômulo de Mello Dias, dire-
tor-presidente da Cielo, visitou 
ontem a Folha, onde foi recebi-
do em almoço. Estava acom-
panhado de Carolina Short de 
Almeida, relações públicas, e 
Marcelo Aguiar, assessor de 
imprensa.

A Receita Federal antecipou o
julgamento e condenou os mensaleiros. 

É um prenúncio de condenação
no Supremo Tribunal Federal?

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ÁLVARO DIAS (PR), sobre os 
relatórios do Fisco que ligam réus do mensalão a fraudes contábeis 

e evasão de divisas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A COPA É NOSSA 

Durante solenidade em que foi anunciado, ontem, o catá-
logo da Fifa com os Centros de Treinamento habilitados para 
a Copa-2014, Geraldo Alckmin notou a presença numerosa de 
prefeitos do interior que concorrem à reeleição no Museu do 
Futebol paulistano: 

– O evento é tão importante que muita gente deixou de fa-
zer campanha eleitoral hoje para vir até aqui. 

Na plateia, um deles brincou: 
– Aí é que o governador se engana. Estamos, sim, em cam-

panha. Sair daqui com a cidade selecionada para a Copa dá 
mais votos que qualquer corpo a corpo lá! 

A Ação Penal 470, mais co-
nhecida como processo do 
Mensalão, começa a ser julgada 
no Plenário do Supremo Tribu-
nal Federal às 14h de hoje, con-
forme cronograma aprovado 
pelos ministros em sessão ad-
ministrativa realizada em 6 de 
junho último. Não há previsão 
de término do julgamento.

Na primeira fase, destina-
da à leitura do relatório, apre-
sentação da acusação e sus-
tentações orais das defesas, se-
rão realizadas nove sessões, até 
o dia 14 de agosto. No dia 15, 
deve começar a segunda fase, 
em que os 11 ministros votam. 
Cada sessão tem duração de 
cinco horas, com intervalo de 
30 minutos.

No primeiro dia, o presiden-
te do STF, ministro Ayres Brit-
to, abre a sessão e, em segui-
da, passa a palavra para o rela-
tor da AP 470, ministro Joaquim 

Barbosa. O relatório, com 122 
páginas, está disponível no site 
do Tribunal desde o dia 20 de 
dezembro do ano passado. Por 
ser de conhecimento público, 
o ministro apresentará apenas 
um resumo, com as principais 
informações desse documento.

Após a leitura do relatório, 
o presidente passará a palavra 
para o procurador-geral da Re-
pública, Roberto Gurgel, res-
ponsável pela acusação no pro-
cesso. Ele tem direito de usar 
a palavra por até cinco horas, 
para fazer sua manifestação no 
Plenário.

As sustentações orais dos 
advogados dos 38 réus, que co-
meçam amanhã, terão dura-
ção de até uma hora cada, para 
apresentar a defesa no Plenário. 
Portanto, serão até cinco sus-
tentações orais por dia.

De 6 a 14 de agosto, as ses-
sões serão realizadas diaria-
mente, de segunda a sexta-
-feira. Nessa fase, as sessões 
das duas Turmas do STF se-

rão realizadas nas manhãs de 
terça-feira.

Na segunda fase, a partir 
de 15 de agosto, o cronograma 
aprovado prevê a realização de 
três sessões por semana (às se-
gundas, quartas e quintas), a 
partir das 14h.

O primeiro a votar é o rela-
tor, seguido pelo revisor do pro-
cesso, ministro Ricardo Lewan-
dowski. Depois, os votos serão 
coletados na ordem inversa à 
antiguidade, ou seja, da ministra 
Rosa Weber, a mais nova no STF, 
até o ministro decano, Celso de 
Mello. O presidente do Supremo, 
ministro Ayres Britto, será o últi-
mo a se manifestar, encerrando 
a votação.

Nos dias de julgamento da 
AP 470, as sessões do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
das quais participam três mi-
nistros do STF, serão iniciadas 
às 20h, e não às 19h, como de 
costume, segundo informou 
a presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia Antunes Rocha.

HORA DE

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) suspendeu 
liminarmente ontem os 
efeitos de uma decisão do 
mês passado que benefi ciava 
réus do mensalão até que um 
recurso que a contesta seja 
analisado pelo tribunal. 

A liminar foi concedida 
pelo ministro Aroldo Cedraz, 
que será o relator do recurso, 
e deve impedir que o acórdão 
de julho possa ser usado no 
julgamento criminal que 
começa amanhã no Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
como se fosse uma decisão 
defi nitiva. 

O relator não tem 
prazo para levar o recurso, 
de autoria do Ministério 
Público junto ao TCU, para 
julgamento no plenário. A 
tendência é que isso somente 
ocorra após o julgamento do 
Supremo. 

Na decisão de julho, o 
tribunal dava aval a uma das 
principais teses defendidas 
pelo empresário Marcos 
Valério Fernandes de Souza. 

Apontado como 
o operador de um 
esquema clandestino de 
fi nanciamento político que 
distribuiu dinheiro para o PT 
e partidos aliados, Valério é 
acusado pela Procuradoria-
Geral da República de desviar 
para o esquema recursos 
obtidos por uma agência 
de publicidade que tinha 
contrato com o Banco do 
Brasil, a DNA Propaganda. 

De acordo com a 
acusação criminal, a agência 
de Valério teria se apropriado 
indevidamente de R$ 2,9 
milhões durante a execução 
do contrato com o BB. 

O dinheiro seria referente 
ao chamado “bônus de 
volume”, comissões recebidas 
dos meios de comunicação 
que veicularam anúncios do 
Banco do Brasil. Em vez de 
repassar os valores ao banco, 
a DNA teria desviado o 
dinheiro para o esquema. 

Na decisão do TCU de 
julho, o órgão considerou que 
o “bônus de volume” pode ser 
apropriado pelas empresas 
após a edição de uma lei em 
2010 que permitiu essa prática. 

TCU SUSPENDE 
DECISÃO QUE 
BENEFICIAVA 
RÉUS

DESVENDAR
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

JOSÉ CRUZ / ABRS

COM A PALAVRA, 
OS CANDIDATOS

CONTINUA
NA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Além de ouvir cidadãos comuns, o NOVO JORNAL também procurou 
os candidatos a prefeito de Natal para saber deles sua opinião sobre 
como eles acham que a população acompanha o caso; e também sua 
expectativa sobre o julgamento. Dos seis candidatos, Rogério Marinho 
(PSDB) e Roberto Lopes (PCB) não retornaram às ligações para falar sobre 
o caso. Quanto aos demais, segue o que eles disseram:

“Eu acho 
que uma parte 
da população 
esqueceu o que 
foi o mensalão e 
isto é lamentável 
porque o Brasil 
está virando um país da 
amnésia. O mensalão está 
aí mas provavelmente não 
vai ter a mesma repercussão 
que teve no seu momento. Eu 
defendo que não pode haver 
impunidade seja com o PT 
ou qualquer outro partido, 
mas não acredito que surta 
muitos resultados. Acho que 
no Brasil está se instalando 
a impunidade. Tenho poucas 
expectativas desse julgamento 
porque há muita infl uencia 
do governo Federal, inclusive 
sobre o judiciário, então 
não acredito que seja um 
julgamento livre de pressão.

Robério Paulino (PSOL)
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Conecte-se

Salários
Estranho Dieese! Sempre defendeu salário 
mínimo estratosférico e acima da infl ação. 
Agora, critica correção acima da infl ação do 
Judiciário! Pelo que disse o SePlan/RN, as 
fi nanças públicas do RN exigem mais do que 
um químico. Exigem um alquimista! 

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Emmanuel
Sobre a reportagem “A guerra suja de guerra”, 
em que familiares de Emmanuel Bezerra 
contestam versão de delegado autor de livro 
que aponta potiguar como delator dos colegas: 
O ódio que esse fela da puta sacripanta tem 
de Emanuel é porque o líder estudantil e 
revolucionário humilhou a todos eles com seu 
silêncio. Emanuel foi um mártir da liberdade. 
Esse delegado é um monte de estrume. Nem 
com os animais ele merece ser comparado.

François Silvestre
Pelo Blog

Saúde
O @novojornalrn sempre tem seu espaço 
reservado para o Canal saúde, vamos 
disseminar!

Secretaria de Saúde, @SesadParnamirim
Pelo Twitter

Jornal
Chamadas do @novojornalrn são simplesmente 
geniais. Parabéns!

Diego Dantas, @DiegoDantas 
Pelo Twitter

Mensalão
Até que enfi m vamos ter o julgamento do 
mensalão, um marco para a democracia 
brasileira. Falta saber quanto serão punidos de 
verdade os operadores natalenses da Operação 
Impacto, um clamor dos potiguares assim como 
o mensalão é um clamor do país.

Jorge Gomes Trindade
Por e-mail

Violência
É revoltante que dois adolescentes como o 
“Rato Branco” e “Rato Preto” mostrados em 
reportagem do NOVO JORNAL possuam, apesar 
de terem só 17 anos, 34 processos na Justiça, 

inclusive por assassinato e tráfi co de drogas, e 
não haja estrutura no estado para que fi quem 
presos.

Edilma Macedo
Por e-mail 

Perfi l
Sobre reportagem com cantor e publicitário 
Pedro Luccas: Matéria perfeitaaa e Pedro 
Luccas além de cantar muito é um fofo!! 
Parabéns NOVO JORNAL.

Gabriela Fasini
Pelo Blog

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Preços, lanchonete e apatia!
São muitos os brasileiros que, na atualidade, se utilizam dos aeroportos de-

vido a um aumento signifi cativo das viagens aéreas. 
Qual o preço que o brasileiro paga ao ser um passageiro- ou mesmo um 

usuário- de um dos nossos aeroportos?
Comecemos pelas famosas taxas de embarque – nada razoáveis. Os esta-

cionamentos também são caros e carecem de conforto a começar pela expo-
sição ao sol!  Seria o caso de se ter estacionamentos com proteção de árvores, 
por exemplo. Faz muitos anos que ao passarmos pela guarita que cobra as ta-
xas, deixamos a sugestão de se plantar árvores apropriadas para a proteção dos 
veículos e das pessoas!

Há uma verdadeira extorsão quando nos detemos nos absurdos preços co-
brados pelas lanchonetes localizadas nos aeroportos.  Já ouvimos comentários, 
segundo os quais, os altos preços resultam dos alugueis e taxas de ocupação 
defi nidos pela própria Infraero.  Será que a “Lei de Acesso à Informação” permi-
te se esclarecer a questão em pauta? Não seria razoável a atuação do PROCON?

Para se ter uma idéia, em um aeroporto próximo à Curitiba, segundo um 
jornal da grande imprensa nacional, um pão de queijo que em uma lanchone-
te popular custa R$1,90, numa loja do aeroporto chega a R$4,50; por uma água 
sem gás cobram R$1,50 na popular e no aeroporto, R$2,50.

Há notícias da inauguração de “lanchonetes populares” que poderão mu-
dar este quadro. Assim sendo, a Infraero tabela preços e anuncia que a iniciati-
va deve ser estendida a outros 12 aeroportos do Brasil até o fi nal do ano.

Acrescente-se que, assim mesmo, os valores fi xados na licitação – para cin-
co anos de contrato-não são tão razoáveis se comparados a preços cobrados 
em um estabelecimento popular! É verdade que eles estão abaixo daqueles co-
brados pelas lanchonetes já instaladas nos aeroportos. Os preços predetermi-
nados pela Infraero correspondem apenas a 15 produtos, considerados de “ne-
cessidade básica”. É possível que este controle infl uenciará os preços dos de-
mais produtos.

A essas alturas é importante saber se os usuários do nosso “Aeroporto Au-
gusto Severo” deixarão de ser extorquidos, passando a contar com uma “lan-
chonete popular”? Caso afi rmativo, quando? Com a palavra a Infraero!

Já que estamos tratando de preço, é pertinente registrar o quão espanta-
dos fi cam os brasileiros que moram em outros países e, ao chegarem ao Brasil 
se deparam com os altos preços de muitas mercadorias , quando comparados 
aos países onde vivem, especialmente na América do Sul e nos Estados Uni-
dos! É provável que a euforia vivida pela economia brasileira na atualidade, ex-
plique os altos preços aqui praticados. Junta-se a isso o comportamento apáti-
co da grande maioria da nossa população que está sempre a aguardar a inicia-
tiva do outro! E tudo isso tem um alto preço!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

O julgamento do 
maior escândalo 
da República

O Supremo Tribunal Federal começa hoje, se não surgir algum artifício jurídico 
dos ardilosos advogados de defesa, o julgamento dos 38 réus do mensalão considera-
do o maior escândalo da história republicana. O atípico fato ocorreu em 2005, duran-
te o primeiro mandato do presidente Lula da Silva e quase o levou ao impeachment. O 
processo espúrio consistia em cooptar parlamentares para o sistema governista me-
diante pagamento mensal, através de recursos públicos e privados, conseguidos me-
diante negociata promíscua.

O escândalo foi denunciado pelo presidente do PTB, deputado Roberto Jeff erson, 
acusando o chefe da Casa Civil da Presidência, ministro José Dirceu, de ser responsá-
vel pelo esquema envolvendo parlamentares fi siologistas de partidos de aluguel que 
integrariam a base governista em troca de favores fi nanceiros. A denúncia consistente 
derrubou José Dirceu, que pretendia ser sucessor de Lula. Em consequência do tumul-
tuado incidente, foram cassados os mandatos do denunciante (Jeff erson) e do acusa-
do (Dirceu), que voltara à Câmara, além de outros envolvidos.

Aturdido pelas consequências que poderiam advir da denúncia devastadora, o pre-
sidente, no seu linguajar populesco, afi rmou em pronunciamento que se tratava de um 
“golpe dazelites”contra seu governo, ainda inconformadas com a vitória nas urnas. O 
discurso vazio não obteve repercussão diante dos fatos avassaladores que já tinham su-
bido a rampa do Planalto em direção à Casa Civil, comprometendo seu titular e ame-
açando perigosamente, pela vizinhança próxima, o próprio presidente da República.

Diante do perigo iminente, surgiu como salvador da pátria o ministro da Justiça, cri-
minalista Márcio Th omaz Bastos, com larga experiência em lidar com esse tipo de cri-
me e sugeriu ao presidente pronunciamento em cadeia nacional afi rmando que “não 
sabia de nada”. Ou seja, adotava a conhecida tática do marido traído, embora não des-
conhecesse a trama. Desta vez, não culpava mais as elites pela corrupção que batia à sua 
porta, porém dava última versão da comédia palaciana: tinha sido traído pelas costas.

Em nenhuma das vezes Lula falou a verdade, preferin-
do ocultá-la sempre. Segundo Roberto Jeff erson, ele comu-
nicou o mensalão ao presidente numa audiência em Palá-
cio. Com gestos teatrais e entonação de barítono, o depu-
tado disse que Lula chorou ao saber da gravidade do es-
cândalo. “Vi lágrimas descendo dos seus olhos”. Difícil, 
nesse ato dramático, é saber quem foi melhor ator. Jeff er-
son desmentia a versão de que Lula não sabia de nada. Ao 
mesmo tempo, detona José Dirceu: sai daí, Zé, antes que 
você transforme em réu um homem inocente... Quem es-
taria falando a verdade? Se é que existe verdade neste es-
cabroso episódio de corrupção explícita.

Magoado com o presidente, que o chamou indireta-
mente de traidor, Zé Dirceu foi defenestrado do poder de 
forma irreversível, ameaçou publicar um livro sobre os 

mais de mil dias que passou no Palácio do Planalto, foca-
lizando em caráter particular o mensalão. Contratou o jor-
nalista Fernando Morais para ajudá-lo a escrever o livro, 
que poderia ser “best-seller”. Devido ao noticiário da mídia 
sobre o assunto, foi abortado por bombeiros do Planalto te-
merosos do envolvimento do presidente com repercussão 
imprevisível. Seria prudente apagar logo o incêndio, pois o 
ex-auxiliar de carregado sotaque caipira sabia demais.

 O propalado livro, que já continha mais de cem pági-
nas escritas, desapareceu do noticiário. O autor e jornalista 
disseram que os originais desapareceram misteriosamen-
te durante uma mudança... O certo é que Zé Dirceu passou 
de relegado a frequentador assíduo do Palácio da Alvora-
da - residência ofi cial - restabelecendo antiga amizade com 
Lula. Foi compensado pela desistência da publicação in-
conveniente e transformado em lobista ofi cial com acesso 
fácil às empresas estatais, entre elas a gigantesca Petrobras.

Após ser reabilitado junto ao governo e o PT, é aclamado 
como “guerreiro do Brasil”. Sua única participação em guer-
rilha foi submeter-se a uma operação plástica em Cuba, al-
terando suas feições, para poder retornar sem problemas 
ao país, como ocorreu. Hoje, Zé Dirceu circula pelo país em 
jatinhos particulares na condição de consultor de empre-
sas. A mais recente cliente é a Construtora Delta, que de-
tém mais de 70% das obras do PAC, ambicioso programa de 
construção do governo federal. Alguém tem dúvida da in-
fl uência de Zé Dirceu nesse esquema bilionário?

 Esse poderoso senhor irritou a presidente Dilma Rous-
seff  ao despachar numa suíte de hotel de luxo em Brasília, 
com auxiliares do primeiro escalão, numa demonstração ar-
rogante de poder paralelo. Agora, despido de vaidades pesso-
ais, será julgado como cidadão comum, acusado de ser chefe 
de quadrilha, conforme denúncia do então procurador geral 
da República, Antônio Fernando de Souza, conhecido pela se-
riedade profi ssional entre seus pares e operadores do direito.

 Durante o julgamento dos 38 réus do mensalão, o Su-
premo Tribunal Federal julga também o procedimento in-
correto como se faz política neste país, utilizando-se de 
esquema corrupto sangrando os cofres ofi ciais como for-
ma de captar votos e apoio no Congresso Nacional. Se os 
acusados forem absolvidos, o STF endossa plenamente a 
manutenção desses métodos escusos consolidados atual-
mente na vida pública nacional. Aliás, essa prática nociva 
vem desde a proclamação da República em 1889, alterna-
da nos períodos de ditaduras e democracia, mas com os 
mesmos vícios de sempre.

A sociedade civil organizada espera que desse julga-
mento saia algo novo que possa nortear, a partir de ago-
ra, a maneira correta como políticos devem se portar cam-
panha e no poder. Aguarda, portanto, que os acusados se-
jam condenados, sinalizando novos tempos alicerçados 
pela ética e honradez no trato da coisa pública. Finalmen-
te, acreditamos que, desse julgamento histórico, renascerá 
um Brasil mais limpo e transparente, como todos nós al-
mejamos, após efi ciente assepsia geral.

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

AS TRÊS VERSÕES DIFERENTES

O SÓCIO DO PODER
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Houve compra de apoio político? 
 ▶ A Procuradoria diz que o mensalão foi organizado para garantir apoio 

ao governo Lula, comprando votos no Congresso. Os políticos que 
receberam dinheiro do esquema dizem que usaram os recursos para 
pagar dívidas de campanhas eleitorais 

Houve corrupção? 
 ▶ Ao dizer que o dinheiro era para campanhas, os benefi ciários 

assumiram um crime eleitoral para tentar se livrar da acusação de 
corrupção. É por isso que a Procuradoria insiste na tese de que o 
objetivo do mensalão foi comprar apoio no Congresso 

Houve desvio de dinheiro público? 
 ▶ A Procuradoria acusa Marcos Valério de desviar para o mensalão 

recursos dos contratos que tinha com o setor público. Valério e os 
petistas dizem que o dinheiro distribuído pelo esquema tem como 
origem empréstimos bancários 

José Dirceu era o chefe do esquema? 
 ▶ A tese da acusação é que Dirceu comandou a montagem do 

mensalão, negociando acordos com os partidos aliados ao PT e 
orientando a distribuição do dinheiro. O ex-ministro diz que se afastou 
do dia-a-dia do PT com o início do governo Lula 

O Banco Rural cometeu fraude? 
 ▶ O dinheiro dos empréstimos de fato circulou pelas contas do PT e de 

Marcos Valério, mas a Procuradoria os considera fraudulentos, porque 
eles foram renovados várias vezes e o Rural só começou a cobrá-los 
quando o escândalo veio à tona 

NÚCLEO POLÍTICO 
A cúpula do PT articulou 

a compra de apoio político 
ao governo no Congresso 
no começo do governo 
Lula, segundo a acusação 
da Procuradoria-Geral da 
República 

1) Estabelecimento
da “pena-base’’ 

 ▶ Na primeira fase, cada ministro 
estabelece uma pena entre a 
máxima e a mínima prevista pela 
lei. Essa pena pode ser maior 
ou menor dependendo de como 
cada magistrado enxergar fatores 
subjetivos, como os motivos do 
crime 

Exemplo 
 ▷ O crime de corrupção ativa 

varia de 2 a 12 anos. O ministro 
começa seu cálculo com a pena 

mínima. Se o réu não possuir 
antecedentes e o motivo do crime 
não for banal, por exemplo, ele 
poderia manter como base a pena 
de 2 anos 

2) Análise de
agravantes ou atenuantes 

 ▶ Na segunda fase da dosimetria, 
os membros do Supremo devem 
analisar critérios objetivos previstos 
no Código Penal. Estes fatores 
são chamados de “circunstâncias 
atenuantes’’ e “circunstâncias 
agravantes’’ 

Exemplo 
 ▷ Caso José Dirceu seja 

considerado o “chefe da 
quadrilha’’, como aponta a 
acusação, sua pena pode ser 
aumentada por dois agravantes: 
pelo abuso de poder e violação 
de dever inerente ao cargo e pelo 
comando de outros envolvidos 

3) Defi nição de outras
causas de diminuição 
aumento da pena 

 ▶ A última fase diz respeito a 
motivos vinculados especifi camente 

aos crimes imputados contra os 
réus. Por exemplo, se a transgressão 
aconteceu durante período contínuo 
de tempo a pena é aumentada; se 
ela não se concluiu, diminuída 

Exemplo 
 ▷ Na lavagem de dinheiro, a 

legislação afi rma que a pena será 
aumentada de um a dois terços, 
se os crimes forem cometidos de 
forma reiterada ou por intermédio 
de organização criminosa, o que 
pode aumentar a punição aos 
acusados deste crime

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

A DEFINIÇÃO DAS PENAS 
COMO MINISTROS DEFINIRÃO AS SANÇÕES
AOS EVENTUAIS CONDENADOS NO MENSALÃO 

COMO SE FAZ O CÁLCULO DA PENA 
Depois de os ministros decidirem se os réus são inocentes ou culpados, eles passam à defi nição 

das penas em caso de condenação. Esse cálculo é chamado de dosimetria e dividido em três etapas: 

AS ORIGENS DO 

MENSALÃO
O ESQUEMA DENUNCIADO PELA PROCURADORIA-GERAL DA 
REPÚBLICA QUE O SUPREMO IRÁ DISCUTIR A PARTIR DE HOJE

José Dirceu 

Delúbio Soares 
 ▶ Ex-tesoureiro do PT 
 ▶ Orientou a distribuição do dinheiro entre os aliados 

NÚCLEO 
OPERACIONAL 

O publicitário Marcos 
Valério, diz o Ministério 
Público, criou o esquema 
clandestino que fi nanciou 
o PT e outros partidos 

NÚCLEO 
FINANCEIRO 

Além de avalizar 
empréstimos fraudulentos, os 
bancos Rural e BMG permitiram 
que políticos fi zessem saques 
sem se identifi car e autorizou 
o envio ilegal de dinheiro ao 
exterior, segundo a Procuradoria 

 ▶ Ex-ministro da Casa Civil 
 ▶ Organizou com o mensalão e 

negociou com os partidos 

Marcos Valério
 ▶ Publicitário 

 ▶ Desviou recursos públicos de contratos 
de suas agências de publicidade com o 

governo e usou empréstimos fraudulentos 
para disfarçar origem do dinheiro 

Kátia Rabelo 
 ▶ Dona do Banco Rural 
 ▶ Negociou os empréstimos fraudulentos 

CINCO QUESTÕES
QUE VÃO DOMINAR
OS DEBATES NO STF

JOSÉ CRUZ / ABR
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Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,044

TURISMO  2,110
-0,86%

55.612,72
2,499 0,08%8%

O PRESIDENTE DA Anatel, João Batis-
ta Rezende, foi convidado por Inte-
grantes da Comissão de Ciência e 
Tecnologia da Câmara dos Depu-
tados a prestar esclarecimento so-
bre a suspensão da venda de no-
vas linhas de três das maiores ope-
radoras de telefonia móvel do país: 
TIM, Claro e Oi. “Ele já confi rmou a 
vinda por meio da assessoria”, dis-
se o presidente da comissão, Edu-
ardo Azeredo (PSDB-MG). Segun-
do o deputado, a audiência ocorre-
rá no dia 14, uma terça-feira. 

A Anatel decidiu suspender as 
vendas das três operadoras a par-
tir do dia 23 de julho após anali-
sar as reclamações de clientes fei-
tas à agência nos últimos seis me-
ses. A medida foi antecipada pela 
Folha no dia 18.  Foi punida a em-
presa mais reclamada em cada um 
dos 26 Estados e do Distrito Federal. 
A TIM foi suspensa em 18 Estados e 
DF, a Claro, em cinco, e a Oi, em três. 

As vendas de novas linhas das 
operadoras suspensas estão proi-
bidas até que a operadora apre-
sente um plano de investimento 
para os próximos dois anos, com 
metas para resolver problemas 
na qualidade dos serviços presta-
dos aos consumidores e para aten-
der a demanda durante a Copa do 
Mundo de 2014. 

A ida do presidente do órgão 
regulador da telefonia fi xa e móvel 
no país foi acertada entre os inte-
grantes da comissão, por telefone, 
durante o recesso. No dia da audi-

ência com Rezende, também está 
prevista a participação da secre-
tária nacional de defesa do con-
sumidor do Ministério da Justiça, 
Juliana Pereira da Silva, e do pre-
sidente da TelComp (Associação 
Brasileira das Prestadoras de Ser-
viços de Telecomunicações Com-
petitivas), João Moura, além de re-
presentantes de outros sindicatos. 

O presidente da Nextel do Bra-
sil, Sérgio Chaia, também confi r-
mou presença para responder so-
bre a qualidade dos serviços de te-
lecomunicações da empresa. Pa-
ralelo à Comissão de Ciência e 
Tecnologia, os integrantes da sub-
comissão de Telefonia Móvel tam-
bém pretendem ouvir o presiden-
te da Anatel. O requerimento para 
comparecimento de Rezende deve 
ser apresentado ontem à tarde.

BRASIL,
/ TECNOLOGIA /  ESTUDO REVELA QUE O PAÍS ESTÁ BEM POSICIONADO COM RELAÇÃO À VENDA DE 
PROGRAMAS PARA COMPUTADOR, MAS PRECISA SE APRIMORAR SE QUISER AVANÇAR NESSE RANKING

O 10º MAIOR MERCADO DE SOFTWARE
COM FATURAMENTO 12% maior ante 
2010, atingindo os US$ 19,5 bilhões, 
o Brasil se tornou o décimo maior 
mercado em venda de software do 
mundo em 2011. No entanto, o se-
tor aponta falhas na estratégia de 
crescimento. Os dados são da “Pes-
quisa sobre a Indústria Brasileira de 
Software e Serviços”, elaborada pela 
Abes (Associação Brasileira de Sof-
tware) e a IDC (International Data 
Corporation) e divulgados ontem, 
em conferência em São Paulo. Ape-
sar de avançar uma posição e da 
entrada no top 10, o resultado não 
é festejado pelo setor. “Corremos 
o risco de sofrer uma colonização 
tecnológica”, afi rma Gérson Schi-
mitt, presidente da Abes. 

O faturamento do setor tem 
duas fontes. Uma delas é a presta-
ção de serviço de desenvolvimen-
to de programas de computador. 
Outra é a venda de softwares ou de 
licenças de uso. 

A “colonização” já ocorre nos 
softwares, inundados por produ-
tos estrangeiros: 80% das vendas 
no país são de programas desen-
volvidos no exterior. O setor se 
apoia principalmente na presta-
ção de serviços, de onde vem 68% 
do faturamento. Mas, de acordo 
Schimitt, esse nicho apresenta al-
gumas desvantagens em relação 
ao desenvolvimento e comerciali-
zação de softwares. 

A primeira é a defasagem de 
remuneração dos profi ssionais. 
Enquanto um desenvolvedor que 
presta serviço recebe R$ 40 por 

hora, o de software recebe R$ 120. 
A segunda é que impulsiona a 
pulverização do mercado, o que 
não permite a formação de gran-
des empresas que podem focar 
na pesquisa e desenvolvimento 
de produtos para oferecer preços 
mais competitivos e bater de fren-
te com empresas internacionais. 

Segundo o estudo, o setor de 
software é formado por 94% de 
microempresas. Por isso, o setor 
de Tecnologia da Informação, que 
compreende empresas de softwa-
re, é líder em fusões e aquisições 
há quatro anos, segundo a KPMG. 
Além disso, a prestação de servi-
ços aposta em um modelo que de-
pende da mão de obra para cres-
cer. Isso num setor que só no ano 
passado teve um défi cit de 100 
mil profi ssionais, de acordo com 
levantamento compilado pela 
Brasscom (associação de empre-
sas de tecnologia). 

“Estamos criando uma impro-
dutividade em um setor de alta 
competência estratégica, que per-
meia 100% dos outros setores”, diz 
Schimitt. Mesmo com todos os en-
traves, a Abes projeta que o Brasil 
triplicará o mercado interno de 
software até 2020. Espera que o fa-
turamento até o fi nal da década 
seja de US$ 60 bilhões, e o Brasil 
esteja entre o sexto e oitavo mer-
cado do mundo. A associação es-
pera que isso ocorra devido à ne-
cessidade das empresas brasilei-
ras se modernizarem para compe-
tirem globalmente.

ANATEL VAI SE EXPLICAR  
SOBRE PUNIÇÃO CONTRA 
TIM, CLARO E OI

/ TELEFONIA /

 ▶ João Batista Rezende, presidente 

da Anatel 

VALTER CAMPANATO/ABR
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Pesquisa sobre a qualidade 
dos serviços nos bairros de 
Natal/Extremoz/Parnamirim/
São Gonçalo do Amarante/
Tibau do Sul

Bairros pesquisados:

 ▶ Areia Preta
 ▶ Candelária
 ▶ Capim Macio
 ▶ Cidade Alta
 ▶ Cidade da Esperança
 ▶ Dix-sept Rosado
 ▶ Igapó
 ▶ Lagoa Nova
 ▶ Nova Descoberta
 ▶ Pitimbu
 ▶ Praia do Meio
 ▶ Ponta Negra
 ▶ Tirol
 ▶ Extremoz (Jenipabu)
 ▶ Parnamirim (Nova Parnamirim) 
 ▶ São Gonçalo do Amarante
 ▶ Tibau do Sul (Pipa)

Negócios e insatisfação

 ▶ Armarinho (pouca quantidade) 
 ▶ Agência de viagem (Atendimento 

ruim/Funcionário desqualifi cado)
 ▶ Academia de ginástica (Distante 

da residência/Falta uma boa 
estrutura física/Sem banheiro)

 ▶ Açougue (Pouca variedade de 
produtos ofertados)

 ▶ Bares (Atendimento ruim/Não 
recebe cartão/Preço elevado/
Profi ssionais desqualifi cados/Serve 
bebida quente)

 ▶ Chaveiro (Difi culdade de 
localizar o profi ssional)

 ▶ Churrascaria (Preço elevado/
Pequena quantidade de 
empreendimentos)

 ▶ Clínica Médica/Odontológica 
(Pouca quantidade)

 ▶ Encanador/Eletricista/ Pedreiro 
(Difi culdade de encontrar 
profi ssional/Falta qualifi cação 
profi ssional)

 ▶ Farmácia (Pouca variedade 
de itens/Serviço de entrega 
demorado) 

 ▶ Lanchonete (Atendimento ruim/
Pouca opção/Preço elevado/
Comida ruim)

 ▶ Loja de confecções (Atendimento 
demorado/Pouca variedade de 
produtos)

 ▶ Loja de calçados masculinos 
(Pouca variedade de produtos 
ofertados)

 ▶ Loja de roupas femininas 
(Atendimento ruim/Falta de opção 
para senhoras/Pouca variedade/
Preço elevado/Profi ssionais 
desqualifi cados)

 ▶ Loja de informática (Atendimento 
ruim/Falta de vendedores 
qualifi cados)

 ▶ Mercadinho (Atendimento ruim/
Falta variedade produtos/Não 
possui serviço de entrega/Produto 
vencido na gôndola )

 ▶ Ofi cina mecânica (Atendimento 
ruim/Baixa qualidade dos serviços/
Mão de obra desqualifi cada)

 ▶ Panifi cadora/padraria (Pouca 
variedade de itens)

 ▶ Quiosque da praia (Comida 
ruim/Preço elevado/Serve bebida 
quente/Sujeira/Ter que pagar para 
sentar/Atendimento ruim/Falta de 
banheiro)

 ▶ Restaurante (Atendimento ruim/
Cardápio com poucas opções/
Preço elevado/falta de maquineta 
móvel)

 ▶ Shopping (Acesso a rede wi 
fi /Não é climatizado/Pequena 
quantidade de lojas)

 ▶ Passeio de buggy (Atendimento 
ruim/Insistência em realizar os 
passeios/Peço elevado)

 ▶ Supermercado (Atendimento 
ruim/Desorganização nos serviços/
Filas enormes/Preço elevado/Não 
funcionam 24 horas/Pouco caixa 
preferencial/  Preço da gôndola 
diferente do caixa)

 ▶ Salão de beleza (Atendimento 
ruim/Serviço oferecido ruim)

 ▶ Serviço de táxi (Atendimento 
ruim /Não usa taxímetro/cobra 
maior valor)

FONTE: SEBRAE

Em Pipa e Jenipabu a pesqui-
sa mostra que os visitantes estão 
insatisfeitos com a falta de local 
para estacionamento e a qualidade 
ruim de atendimento nos restau-
rantes. As pessoas também que-
rem comida de qualidade, banhei-
ros limpos e deixar de ser explora-
das. É grande a queixa de preços al-
tos em restaurantes, bares e lojas. 

Nos quiosques e restaurantes 
das praias do Meio, Areia Preta e 

Ponta Negra em Natal a população 
e turistas se queixaram do atendi-
mento, da sujeira e dos preços altos 
cobrados nesses locais. Enquanto 
em Igapó, na Zona Norte, o interes-
se é por armarinhos, livrarias (pa-
pelaria), restaurantes e segurança 
privada para suprir as necessidades 
diárias, explicou o estatístico Paulo 
Ricardo Cosme Bezerra com espe-
cialização em marketing e mestra-
do em engenharia de produção. 

Há especifi cidades das neces-
sidades por bairros apontadas na 
pesquisa. Por exemplo, em Nova 
Parnamirim, a população sente fal-
ta de serviços básicos como cha-
veiro, encanador, eletricista. Tam-
bém há uma defi ciência na área de 
alimentação e quem mora em Par-
namirim, vizinho a Natal, acusa a 
falta de serviços de entrega em do-
micílio. “Acho que devido ao tran-
sito louco de Parnamirim”, identi-
fi ca Paulo Ricardo Cosme Bezerra. 

Há uma demanda grande por 
profi ssionais eletricistas, marce-
neiros e encanadores, que em ge-
ral são considerados de baixa qua-
lifi cação e difíceis de se encontrar 
no mercado. 

Enquanto em Nova Parnami-
rim e em Parnamirim a população 
quer restaurantes e serviços de en-
trega em domicílio, em Candelária 
as necessidades apontadas na pes-
quisa são outras: mais academias 
de ginástica e uma barbearia mo-
derna, com profi ssionais qualifi ca-
dos, como se vê nas grandes cida-
des do país e que em Natal sumiu 
com a proliferação dos salões de 
beleza além de clínica veterinária 
com atendimento domiciliar. “As 
pessoas querem agregação a servi-
ços já existentes”, frisou o gestor de 
Estudos e Pesquisas do Sebrae. 

Há peculiaridades que a popu-
lação em geral destaca na pesquisa 

como a falta de funcionamento de 
lavajatos aos domingos.  Paulo Ri-
cardo explicou que apenas um la-
vajato na Avenida Rui Barbosa, em 
Morro Branco, abre aos domingos 
em Natal e está estrategicamente 
localizado próximo a um restauran-
te. Em Candelária, há poucas clíni-
cas médicas e armarinhos e a popu-
lação que mora em Nova Parnami-

rim sente a falta de clínicas com pe-
diatras, uma das especializações da 
medicina atualmente com menor 
número de profi ssionais no país. 

As 150 páginas da pesquisa 
não abordam apenas as reclama-
ções. Nelas, os entrevistados tam-
bém identifi cam suas necessi-
dades por ofertas de serviço, um 
indicador para quem pretende 

investir na abertura de novas ati-
vidades ou aprimorar seu negócio 
no mercado. No bairro de Nova 
Descoberta, vizinho ao Arena das 
Dunas, há poucas academias de 
ginástica. Em Tirol, Petrópolis e 
Capim Macio, bairro de classe mé-
dia alta, os moradores querem a 
abertura de quitandas para a ven-
da de frutas e verduras frescas. 

OS INDICADORES NA 
área da  prestação de 
serviços à população em 
geral, aos turistas e às 
empresas são ruins em 
Natal e municípios da 
Região Metropolitana 
(Parnamirim, Extremoz, 
São Gonçalo do Amarante 
e Tibau do Sul). A 
reclamação em relação à 
qualidade no atendimento 
dos restaurantes, bares, 
supermercados e outros 
serviços é geral segundo 
pesquisa realizada pelo 
Sebrae/RN,  de olho 
nas oportunidades de 
negócios a serem gerados 
a partir da Copa do 
Mundo de 2014. 

A pesquisa 
“Potencialidades de 
Negócios para a Região 
Metropolitana de Natal e 
Tibau do Sul: Identifi cação 
de potencialidades, novos 
entrantes e oportunidades 
para os pequenos 
negócios” foi divulgada 
ontem, no primeiro dia da 
6ª Feira do Empreendedor 
- bons ventos para o seu 
negócio. O evento vai 
até sábado no Centro 
de Convenções da Via 
Costeira. 

Realizada em 
dezembro de 2011, 
a pesquisa faz um 
diagnóstico qualitativo 
sobre os serviços e mostra 
que o setor em geral deixa 
a desejar nas cidades cuja 
economia gira em torno 
do turismo e prestação 
de serviços. Cinco mil 
entrevistados mostraram 
sua insatisfação com 
o atendimento em 
restaurantes, bares, 
supermercados, 
farmácias e outros 
serviços considerados 
ruins. O consumidor 
quer profi ssionais 
qualifi cados e preparados 
para atender às suas 
necessidades a preços 
mais em conta.  

Em Natal, a pesquisa 
foi feita em 13 bairros 
com ligação direta ao 
estádio Arenas das Dunas 
e com importância 
para o turismo e obras 
de mobilidade para 
a Copa. São Gonçalo 
do Amarante entrou 
devido a construção do 
aeroporto cuja obra está 
dentro do PAC da Copa. 
E Extremoz (Jenipabu), 
Tibau do Sul(Pipa) e 
Parnamirim devido suas 
posições estratégicas para 
o turismo do Rio Grande 
do Norte.  

A pesquisa tem 
por objetivo identifi car 
oportunidades e 
apresentar negócios 
para a Copa”, explicou o 
coordenador da pesquisa, 
Paulo Ricardo Cosme 
Bezerra. O levantamento 
foi realizado em dezembro 
de 2011. Segundo ele, 
foram entrevistados 
consumidores e o estudo 
serve de parâmetro 
para quem quer abrir 
um negócio ou deseja 
melhorar sua atividade no 
ramo de atuação. 

UM MAPA DE

/ NEGÓCIOS /  SEBRAE IDENTIFICA OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS COM BASE EM PESQUISA SOBRE SERVIÇOS QUE NÃO 
ATENDEM EXPECTATIVAS. RESULTADO DO ESTUDO FOI LANÇADO NO PRIMEIRO DIA DA FEIRA DO EMPREENDEDOR

TESOUROS

TURISMO SEM 
INFRAESTRUTURA

AS NECESSIDADES DE CADA UM

 ▶ Em Pipa, a cobrança é por maior qualidade nos serviços

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Em Nova Parnamirim, a oportunidade está em serviços como chaveiro, eletricista e encanador

 ▶ Primeiro dia da Feira do Empreendedor já teve grande participação do público

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

MAIS NO TABLET

 Veja a íntegra 
do estudo 
“Potencialidades de 
Negócios na Região 
Metropolitana de Natal 
e Tibau do Sul”
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Aeroporto 
Internacional 
Augusto Severo

Obras de reforma e 
ampliação concluídas 
em julho/2012

 ▶ Valor da obra: R$ 16,4 
milhões

Dados Técnicos

 ▶ Pista principal: 2.600m
 ▶ Pistas secundárias: 1.825 

m e 1.800 m
 ▶ Área total 13.418.371,07 

m²
 ▶ Pátio das aeronaves: área 

de 36.924 m²
 ▶ Terminal de passageiros: 

11.500 metros quadrados
 ▶ Voos diários: 32
 ▶ Circulação de passageiros 

em 2011: 2,6 milhões 
 ▶ Previsão de passageiros em 

2012: 4 milhões

FONTES: CONSÓRCIO INFRAMERICA / INFRAERO

O DESTINO DO Aeroporto 
Internacional Augusto 
Severo, em Parnamirim, 
foi fi nalmente selado. Em 
março de 2014, a estrutura 
terá as portas fechadas. 
A data marca também o 
início da operação do novo 
aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, que passará 
a responder pela aviação 
comercial no Rio Grande 
do Norte. O anúncio foi 
ontem pelo superintendente 
da regional Nordeste da 
Infraero, Fernando Nicácio, 
que inaugurou as obras de 
modernização e qualifi cação 
do Augusto Severo. 

Foram gastos R$ 16,4 
milhões na reforma e 
ampliação da estrutura 
aeroportuária de Parnamirim. 
Iniciadas em fevereiro de 
2011, a obra sofreu diversos 
atrasos e foi fi nalizada 
apenas no mês passado. A 
inauguração contou com a 
presença da cúpula da Infraero 
no Nordeste, bem como da 
governadora Rosalba Ciarlini e 
auxiliares.

As obras contemplaram 
a reforma dos banheiros, 
a construção de novas 
salas de embarque e 
desembarque remoto, com 
novos equipamentos para 
o acesso de passageiros aos 
aviões; a instalação de dois 
novos elevadores e escadas 
rolantes na parte interna do 
desembarque; instalação de 
12 novos balcões de check-in e 
até a criação de um fraldário. 

Somente a Companhia 
TAM deverá responder por 
nove equipamentos de check-
in. Além disso, todas as 
empresas aéreas ganharam 
novos espaços para escritórios. 

Mesmo com a reforma e o 
aumento do fl uxo de pessoas 
transportadas, que passará 
dos 2,6 milhões para até 5,8 
passageiros anuais, a atual 
confi guração do Aeroporto 
Augusto Severo será mesmo 
encerrada em 2014. “Já está 
tudo defi nido. Estamos 
aguardando apenas o término 
das obras em São Gonçalo do 
Amarante. Contudo, isso não 
signifi ca que será fechado, 
existe um grande leque de 
possibilidades”, revelou 
Fernando Nicácio.

Ainda de acordo com o 
Superintendente Regional 
da Infraero, a estrutura pode 
servir para o transporte 
comercial, numa espécie de 
centro de distribuição logística 
de apoio ao futuro aeroporto 
potiguar. Outra possibilidade é 
a instalação de uma faculdade 
voltadas para cursos no 
setor aeroportuário. Nicácio 
também vê com bons olhos 
a instalação de um indústria 
aeronáutica no local. 

“Ainda não temos nada 
defi nido. A única certeza é o 
encerramento do transporte 
de passageiros”, disse. Com 
relação a prazos e um 
futuros plano de ação, ele 
desconversou. “Não posso 
defi nir nada agora”.

Já os equipamentos 
utilizados no embarque e 
desembarque de passageiros 
serão doados para aeroportos 
administrados pela Infraero no 
Nordeste. “A modernização do 
Augusto Severo não resultará 
em prejuízos. O espaço pode se 
adequar a qualquer mudança 
funcional. Esta estrutura 
necessitava de investimentos 
com qualidade, oferecendo 
uma prestação de serviço 
com infraestrutura devida e 
conforto”, asseverou.

DESTINO SELADO
/ PARNAMIRIM /  INFRAERO INAUGURA REFORMA DO AEROPORTO INTERNACIONAL AUGUSTO SEVERO, QUE VAI OPERAR SOMENTE ATÉ MARÇO DE 2014

As reformas do Augusto Seve-
ro era uma meta antiga da Infrae-
ro. O espaço se encontrava em si-
tuação crítica, operando acima do 
limite, e necessitava de obras es-
truturantes urgentes. “Havia a ne-
cessidade incrementar a capaci-
dade atual já pensando na chega-
da do futuro aeroporto”, revelou 
Nicácio.

Com a reforma, o terminal de 
passageiros passa a ter 11.500 me-

tros quadrados. O aumento na ca-
pacidade de operação já poderá 
ser observado este ano, quando o 
número de passageiros transpor-
tados deverá chegar a 4 milhões. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni ressaltou a importância do aero-
porto no incremento turístico po-
tiguar. “É a atual porta de entrada 
do Rio Grande Norte para os turis-
tas. Quem chegar a Natal agora vai 
se sentir muito mais bem cuidado, 

porque o Aeroporto Augusto Seve-
ro está oferecendo todas as condi-
ções para atender bem o nosso tu-
rista. Isso é muito bom para o tu-
rismo, para a Copa do Mundo que 
se aproxima”, comentou.

As novas salas de embarque e 
desembarque podem receber, por 
hora, até 1.300 pessoas, respectiva-
mente. Já o terminal de passageiros 
pode atender até  2.500 pessoas por 
hora. As obras representam um au-

mento de 90% da atual capacidade. 
Segundo Usiel Vieira, supe-

rintendente do Augusto Severo, 
a nova estrutura facilita o fl uxo 
da aviação comercial, tantos nos 
vôos domésticos e internacionais. 
“Estamos satisfeitos com a refor-
ma, pois houve um ganho de qua-
lidade do serviço prestado. O gran-
de benefi ciário é o passageiro, que 
tem à disposição um instalação 
moderna e confortável”, ressaltou.

 ▶ Cúpula da Infraero inaugurou as obras de modernização e qualifi cação do Augusto Severo 

QUEM CHEGAR A 
NATAL AGORA VAI 
SE SENTIR MUITO 
MAIS BEM CUIDADO, 
PORQUE O AEROPORTO 
AUGUSTO SEVERO ESTÁ 
OFERECENDO TODAS 
AS CONDIÇÕES PARA 
ATENDER BEM O NOSSO 
TURISTA”

Rosalba Ciarlini,
Governadora do Estado

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O aumento na capacidade de operação já poderá ser observado este ano, quando o número de passageiros transportados deverá chegar a 4 milhões

 ▶ As novas salas de embarque e desembarque do aeroporto Augusto Severo podem receber, por hora, até 1.300 passageiros

TERMINAL DE PASSAGEIROS 
É AMPLIADO EM 90% 

A empresa responsável 
pela reforma do Aeroporto 
Augusto Severo foi a Cima 
Engenharia. As obras foram 
iniciadas em fevereiro de 
2011 e a previsão de entrega 
era dezembro do mesmo 
ano. Todavia, o serviço sofreu 
diversas paralisações. A 
empresa chegou a pedir o 
rescisão do contrato na justiça, 
alegando incompatibilidade 
entre os projetos apresentados 
pela Infraero e o objeto 
da licitação. Após um 
acordo, mediado pela 12ª 
Vara da Justiça Federal de 
Pernambuco, as obras foram 
retomadas em abril deste ano 
e entregues mês passado.  

O novo equipamento 
servirá de anteparo ao 
Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante. 
Segundo a Infraero, a previsão 
do início das atividades do 
novo aeroporto é  março de 
2014, ou seja, três meses antes 
do início da Copa do Mundo. 
A capacidade inicial será de 3 
milhões passageiros ao ano, 
podendo chegar a 6 milhões. 
Construído de forma modular, 
a estrutura poderá receber 
até 60 milhões de passageiros 
anualmente.

CONCLUSÃO ERA 
PREVISTA PARA 
DEZEMBRO

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ELISA ELSIE / ASCOM
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Editor 

Viktor Vidal

A REVITALIZAÇÃO DO bairro da Ribei-
ra e a preocupação com o gran-
de e pequeno empresários e fo-
ram os principais tópicos do deba-
te entre Carlos Eduardo (PDT) e a 
classe empresarial da cidade que 
teve lugar na sede da Associação 
Comercial e Empresarial do Rio 
Grande do Norte (ACRN), duran-
te a manhã de ontem. Através de 
um sorteio, o pedetista foi o esco-
lhido para dar início a um ciclo de 
debates com todos os candidatos à 
Prefeitura de Natal promovido pela 
ACRN para fazer parte das celebra-
ções de 120 anos da associação.

O tema da revitalização da Ri-
beira foi proposto por Sérgio Frei-
re, presidente da ACRN e da Fede-
ração das Associações Comerciais 
(Facern). “A Ribeira tem uma gran-
de importância histórica, comer-
cial, cultural e agora habitacional, 
com a construção de cerca de mil 
unidades residenciais nos entor-
nos do bairro”, ressaltou o presi-
dente da ACRN. 

A associação desenvolve um 
projeto de melhoria da infraestru-
tura e gestão de negócios na Ribeira 
chamado Ribeira Competitiva des-
de abril do ano passado, em parceia 
com o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas do 
Rio Grande do Norte (Sebrae/RN).

Carlos Eduardo garantiu que 
fi rmaria compromisso com a 

ACRN para exercer um trabalho 
em prol da revitalização da Ribei-
ra. “O berço de Natal é a Ribeira, 
a cidade nasceu aqui. Além disso 
aqui existe o Porto, a CBTU (Com-
panhia Brasileira de Trens Urba-
nos) e diversas empresas pesquei-
ras. Ao todo, são 220 estabeleci-
mentos comerciais, por isso se-
remos parceiros da Associação 
Comercial na melhoria do bairro”, 
argumentou.

O presidente estadual do PDT 
citou projetos que pôs em práti-
ca durante sua gestão na Ribei-
ra como a urbanização da Ave-
nida Duque de Caxias, e afi rmou 
que uma das metas de sua cam-
panha era investir na ilumina-
ção e padronização das calçadas 
do bairro. Ao ser questionado por 
um dos presentes sobre a situação 

dos fregueses do Albergue Muni-
cipal José Augusto da Costa, que 
se aglomeram em frente à casa 
da rua Câmara Cascudo aos mon-
tes mesmo quando o estabeleci-
mento está fechado, Carlos Edu-
ardo garantiu que também se pre-
ocuparia em averiguar a situação 
e regularizar o funcionamento do 
albergue.

O candidato também prome-
teu pagar as dívidas que a Prefeitu-
ra de Natal contraiu com seus for-
necedores e garantiu a Zeca Melo, 
superintendente do Sebrae e que 
se encontrava presente na ocasião, 
que trabalharia em conjunto com 
o órgão para desenvolver políticas 
de apoio ao micro e pequeno em-
presário. Outros assuntos levan-
tados pela plateia diziam respeito 
ao trato com servidores e gestores 

corruptos e a situação precária da 
saúde e do turismo municipal.

Antes do debate com a plateia 
Carlos Eduardo também expôs, 
em linhas gerais, seu plano de go-
verno. Fazendo paralelos com sua 
gestão, o candidato favorito à Pre-
feitura de Natal teceu duras crí-
ticas à administração de Micar-
la de Sousa e prometeu melhorar 
as áreas da saúde, educação, se-
gurança e infraestrutura da capi-
tal potiguar.

Além de elaborar novas ideias 
e projetos para levar esses objeti-
vos a cabo, Carlos Eduardo expli-
cou que retomaria vários proje-
tos que começou em sua gestão 
mas não chegaram a ser conclu-
ídos pela atual gestão. “Existem 
muitas obras que nós começamos 
e agora estão paralisadas, como a 
reurbanização do bairro de Nos-
sa Senhora da Apresentação. Es-
sas obras envolvem saneamento, 
pavimentação, construção de co-
légios e praças e é orçada em R$ 
137 milhões. Na minha adminis-
tração, chegamos a investir R$ 60 
milhões, mas agora tudo está pa-
rado”, relatou.

VIA COSTEIRA
Carlos Eduardo ainda não pos-

sui uma posição defi nida a respei-
to do que deve ser feito com a Via 
Costeira, caso seja eleito. Para ele, 
é importante combinar desenvol-
vimento com sustentabilidade, 
mas é necessário que se estude a 

Band transmite hoje 
primeiro debate entre 
candidatos

O primeiro debate 
televisionado com os candidatos à 
Prefeitura de Natal acontece hoje. 
O programa, que será mediado 
pela jornalista Vânia Marinho, 
será transmitido ao vivo pela 
Band Natal a partir das 21h45 
e será dividido em cinco blocos 
de 20 minutos, tendo duração 
total de duas horas com os 
intervalos comerciais. Participarão 
os cinco candidatos que têm 
representatividade na Câmara 
Federal; Roberto Lopes, do PCB, 
fi cou de fora.

Durante o primeiro bloco 
cada candidato deverá responder 
a uma única pergunta elaborada 
pelo Departamento de Jornalismo 
da Band Natal. No segundo 
e quarto blocos, acontecerá 
o debate propriamente. Os 
candidatos farão perguntas uns 
aos outros com direito a réplica 
e tréplica. Quatro jornalistas 
indicados pelo NOVO JORNAL, 
Tribuna do Norte, Diário de Natal e 
Jornal de Hoje estão encarregados 
de questionarem os candidatos no 
quarto bloco, e as considerações 
fi nais de cada prefeitável serão 
tecidas no quinto bloco. O NOVO 
JORNAL será representado pelo 
jornalista Marcos Bezerra.

O diretor geral da Band Natal, 
Djalma Correa, conta que os 
segundo e quarto blocos serão o 
ponto alto do programa e destaca 
a importância desse primeiro 
debate. “A Band sai na frente ao 
realizar a primeira discussão de 
ideias entre os candidatos na 
televisão aberta. Nosso objetivo 
é estimular propostas concretas, 
com foco na melhoria da qualidade 
de vida, estrutura e serviços 
públicos em nossa cidade”, afi rma.

DATA DOS PRÓXIMOS 
DEBATES DA ACRN

 ▶ 08/08 - Robério Paulino (PSOL)
 ▶ 15/08 - Rogério Marinho (PSDB)
 ▶ 22/08 - Fernando Mineiro (PT)
 ▶ 29/08 - Hermano Morais (PMDB)
 ▶ 05/09 - Roberto Lopes (PCB)

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA tem até 
a próxima quarta-feira para adap-
tar-se à Lei de Acesso à Informa-
ção. O anúncio foi feito pelo presi-
dente da Casa, deputado Ricardo 
Motta (PMN) durante a reabertu-
ra das atividades parlamentares 
na sessão plenária de ontem.

“A Assembleia se sente muito 
confortável e garante que o poder 
legislativo se dispõe a adequar-se à 
lei federal, como resposta ao apelo 
da sociedade potiguar”, anunciou.

A Assembleia vai cumprir a lei 
depois dos poderes executivo e ju-
diciário, que na semana passada 
começaram a divulgar suas listas. 
De acordo com o presidente da 
Casa, a demora ocorreu devido a 
questões normativas. “A Assem-
bléia é diferente de outros órgãos, 
pois tem uma estrutura diferente. 
Nós temos os gastos estruturais da 
Casa, mas temos também os gas-
tos dos gabinetes, que funcionam 
de forma independente”, expli-
cou Motta. Ele lembrou ainda que 
o trabalho de divulgação de algu-
mas despesas dos gabinetes já era 
feito através do Portal da Transpa-
rência da Assembleia.  

O Ato Administrativo 249 é 
uma adequação da Assembleia 

Legislativa à Lei Federal 12.527, de 
18 de novembro de 2011. A Lei de 
Acesso à Informação, como é mais 
conhecida, prevê que todas as ins-
tituições e organismos públicos 
devem possibilitar o acesso da po-
pulação a todos os dados referen-
tes a gastos estruturais e com fo-
lhas de pagamento.

Após uma reunião privada en-
tre o presidente da Casa e alguns 
parlamentares, defi niu-se que a 
Assembléia terá um prazo de até 
oito dias para divulgar em seu por-
tal as primeias informações - da-
dos como a prestação de contas 
da verba indenizatória, registros 
das despesas, informações sobre 
licitações, contratos e empenhos.

Quanto às informações relati-
vas aos servidores, serão disponibi-
lizados quadro de pessoal, com as 
respectivas tabelas de remunera-
ção, a atribuição de diárias, ajudas 
de custo e indenizações ou ressarci-
mentos, limite constitucional de re-
muneração e eventuais pagamen-
tos além de tal limite, com explica-
ção das razões e aplicação do redu-
tor para o limite constitucional.

VETOS
No dia 21 de julho, através de 

publicação no Diário Ofi cial do 
Estado (DOE), a governadora Ro-
salba Ciarlini divulgou veto a sete 

projetos de lei aprovados pela As-
sembleia Legislativa durante a úl-
tima sessão plenária do primeiro 
semestre. Esses vetos, no entan-
to, poderão ser contestados pela 
Casa. De acordo com informações 
do deputado George Soares (PR), a 
Assembleia aguarda somente o re-
cebimento dos vetos para iniciar 
as discussões em plenária.

O deputado se disse surpreso 
quanto o veto da governadora ao 
seu projeto. George é autor, em con-
junto com o deputado estadual Poti 
Júnior (PMDB), do Projeto de Lei 
Complementar 008/1 que prevê a 
anexação dos municípios de Ielmo 
Marinho e Maxaranguape à Região 
Metropolitana de Natal (RMN). 

A RMN conta, atualmente, com 

10 municípios, sendo a 15ª maior 
do país, com uma população de 
1.375.052. No veto publicado pelo 
diário ofi cial, a governadora justi-
fi cava que os dois municípios, ape-
sar de se situarem na mesma região, 
“não sofrem com o processo de co-
nurbação” - fenômeno responsável 
pela formação dos conglomerados, 
devido à unifi cação da malha urba-

na dos municípios. 
Além do projeto de expan-

são da RMN, também foi divulga-
do veto aos projeto da Semana de 
Combate à Obesidade Infantil, da 
Campanha de Alerta ao Transtor-
no Obsessivo-Compulsivo (TOC) e 
para criação do Memorial Ruy Pe-
reira - museu da Escola Estadual 
Atheneu Norteriograndense. 

A VEZ DA / TRANSPARÊNCIA /  DEPOIS DOS PODERES EXECUTIVO E JUDICIÁRIO, LEGISLATIVO 
ESTADUAL ANUNCIA QUE VAI DIVULGAR FOLHA SALARIAL ATÉ QUARTA-FEIRA

ASSEMBLEIA
NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ricardo Motta preside sessão que aprovou Ato Administrativo adequando Assembleia à Lei do Acesso à Informação

Classe empresarial começa a 
ouvir propostas de candidatos

/ ACRN /

fundo a legislação e o novo Códi-
go Florestal para saber como se 
agir a respeito dos seis hotéis em 
construção na Via Costeira em-
bargados pela superintendên-
cia potiguar do Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Ambientais (Ibama) ou do res-
tante dos terrenos disponíveis na 
avenida.

“Não posso fi car me basean-
do em achismos. Natal é uma ci-
dade turística e a Via Costeira é 
um lugar importantíssimo para o 
setor, mas não posso deixar cons-
truir um paredão de hotéis antes 
de me sentar e ler a respeito da le-
gislação envolvida e do novo Có-
digo Florestal. Mas essa discus-
são deve acontecer o quanto an-
tes, não dá mais para fi car nessa 
letargia e perder os investimentos 
que podem ser feitos no local”, res-
saltou Carlos Eduardo em uma en-
trevista realizada pela reportagem 
do NOVO JORNAL antes do deba-
te com os empresários.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Eduardo, primeiro convidado, falou sobre revitalização da Ribeira

JOÃO GILBERTO / CEDIDA / ASSESSORIA AL

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

A PASSOS DE tartaruga. Assim a Jus-
tiça classifi cou o andamento das 
obras de reforma no Centro Edu-
cacional (Ceduc) Pitimbu, a maior 
unidade socioeducacional no Rio 
Grande do Norte destinada a me-
nores em confl ito com a lei. O Ce-
duc foi interditado parcialmen-
te pela juíza Ilná Rosado, em mar-
ço passado, devido a graves pro-
blemas estruturais, e desde então 
está proibido de receber novos 
internos. Com o andamento das 
obras requisitadas em ritmo len-
to, não há previsão para liberação 
do local.

“Nenhuma das irregularidades 
apontadas foram sanadas. Uma 
inspeção foi realizada na terça-
-feira passada e constatou que as 
obras pouco avançaram”, infor-
mou a juíza da Infância e Juventu-
de através da assessoria de comu-
nicação do Tribunal de Justiça. 

Em virtude da proibição de re-
cebimento de novos internos, a 
unidade hoje abriga 17 adolescen-
tes. Com capacidade para 50 me-
nores, o número de internos na 
unidade é cada vez menor em ra-
zão dos que deixam o local através 
da revisão das medidas aplicadas 
ou pelo encerramento delas - assim 
como de fugas registradas esse ano. 

A Justiça requisitou reformas 
visando melhorias estruturais. A 
decisão foi baseada em laudos e 
relatórios de entidades como a 
Subcoordenadoria de Vigilância 
Sanitária do Estado (Suvisa), Cor-
po de Bombeiros Militar e Polí-
cia Militar, que apontaram graves 
defi ciências. 

As reformas foram iniciadas, 
mas na visão da juíza Ilná Rosado 
pouco avançaram. O presidente 
da Fundação Estadual da Criança 
e Adolescente (Fundac), respon-
sável pela administração dos Ce-
ducs, Getúlio Batista da Silva Neto, 
tem interpretação diferente. Ele 
disse ao NOVO JORNAL, na ma-
nhã de ontem, que o Ceduc Pitim-
bu seria liberado em pouco tem-
po para o recebimento de novos 
internos.

De acordo com Getúlio Batis-
ta, a previsão de término da refor-
ma no Ceduc é de um ano a um 
ano e quatro meses. “As perspecti-
vas que temos são boas. A melho-
ria está acontecendo e a reforma 
planejada para o Ceduc é grande”, 
disse. A justifi cativa para o prazo 

apresentado foi o fato de que 80% 
da atual unidade será destruída 
para total renovação da estrutura. 

“Não podemos fazer isso de 
uma só vez, porque aí não teria lo-
cal para destinar os internos. É um 
processo que envolve remaneja-
mento dos adolescentes dentro da 
unidade de acordo com o avanço 
das obras”, afi rmou.

O presidente da Fundac ressal-
tou o apoio que tem recebido da 
Justiça e do Ministério Público. O 
MP foi responsável pela elabora-
ção de um relatório esmiuçando as 
condições de todas as unidades da 
Fundac no RN. O resultado foi apre-
sentado em reunião com a governa-
dora Rosalba Ciarlini há 15 dias. A 
chefe do Executivo prometeu apre-
sentar um planejamento de solu-

ções para o sistema socioeducacio-
nal em 30 dias.

Getúlio Batista antecipou que 
a Fundac pretende reformar todas 
as suas unidades. Além disso, tam-
bém planeja, até o ano de 2014, a 
construção de um Ceduc Metro-
politano, que será localizado em 
Ceará-Mirim. 

A amplicação no número de 
vagas no sistema tem urgência. 
Isso porque, de maio a julho, vinte 
adolescentes foram liberados ao 
convívio social pela 3ª Vara da In-
fância e Juventude de Natal, mes-
mo quando a sentença ideal era a 
internação em uma unidade so-
cioeducacional. As decisões foram 
tomadas em virtude da falta de va-
gas oferecidas pelo governo para a 
internação desses menores.

ENQUANTO PROFESSORES DA Ufer-
sa e IFRN continuam em greve, 
os docentes da UFRN seguem tra-
balhando e  no próximo dia 6 de 
agosto iniciam o calendário aca-
dêmico do segundo semestre. Os 
professores se reuniram terça-feira 
passada e aprovaram, com 67,8% 
dos votos, a proposta do governo 
federal de reajuste salarial e pla-
no de carreira. Desde maio que a 
grande maioria das universidades 
federais brasileiras está em greve. 
A UFRN foi uma das poucas que 
não aderiu ao movimento.

A presidente da Associação dos 
Docentes da UFRN (Adurn), Ângela 
Ferreira, explica que desde o início 
o corpo de professores da universi-
dade decidiu apostar na negocia-
ção, além de considerar hipócrita 
uma paralisação no fi nal do semes-
tre - como aconteceu em várias uni-
versidades brasileiras. Até agora, ao 
que tudo indica, nada deve atrapa-
lhar o calendário da UFRN. 

“Enquanto outras universida-
des aderiram ao movimento gre-
vista, decidimos apostar na nego-
ciação. As conversas continuaram 
e o governo federal apresentou uma 
proposta que aceitamos. Realiza-
mos um plebiscito ontem (terça-fei-
ra) para saber se a categoria aceita-
va. Diante da assertiva, não temos 
previsão de greve para a UFRN”, de-
clarou a presidente da Adurn. 

Foram 969 votantes, dos quais 
67,8% disseram “sim” à propos-
ta federal; 30,5% votaram “não” e 
houve 1,7% de abstenção. A me-
nos que o governo federal recue da 
proposta de oferecer de 25% a 45% 

de aumento até 2015, o cronogra-
ma de aulas está mantido. 

“Estamos pressupondo que as 
aulas voltam normalmente na se-
gunda-feira”, acrescentou. Outra 
proposta do governo federal diz res-
peito à ascensão na carreira de do-
cente. Segundo Ângela, a classe de 
professor titular foi incorporada à 
carreira, o que trará melhores pers-
pectivas de ascensão profi ssional.

“Chegava um momento que a 
gente fi cava estacionado, agora po-
demos ascender na titulação e no 
salário. É uma proposta que privi-
legia o mérito e a dedicação exclu-
siva à universidade”, pontua. O rea-
juste salarial será pago em três par-
celas. Até 2015 todos os docentes 
terão de 25% a 45% de aumento, o 
que, descontada a infl ação, repre-
senta um ganho real de 4%. “Não é 
o reajuste dos nossos sonhos, mas 
pelo menos repõe a infl ação proje-
tada para o período”, explica.

Outra conquista dos docentes 
federais diz respeito às cláusulas 
de barreira, que fi caram mais fl e-
xíveis. Ângela Ferreira diz que só se 
chegava à classe de professor ad-
junto se o docente possuísse dou-
torado. Agora, é possível ascen-
der de posto mesmo sem o título 
de doutor. A medida foi benéfi ca 
principalmente para os institutos 
federais, nos quais apenas 7% dos 
professores são doutores. 

As outras universidades que 
fazem parte da mesma base sin-
dical da UFRN, no Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul, Goiás, Ce-
ará, Bahia e São Carlos (SP), deve-
rão voltar às atividades em breve. 

Além dos servidores 
da UFRN, os professores e 
funcionários da Ufersa e IFRN 
também estão com as atividades 
paralisadas. Assim como os 
do Incra e do Departamento 
Nacional de Produção 
Mineral (DNPM). A Polícia 
Rodoviária Federal realizou uma 
manifestação semana passada 
em razão do Dia do Policial 
Rodoviário Federal, mas ainda 
não há indicativo de greve. 

Hoje pela manhã, porém, 

o Sindicato dos Trabalhadores 
do Serviço Público Federal do 
RN (Sintsef), que representa 
diversas entidades, se reúne em 
assembléia, às 10h, em frente ao 
Ministério da Saúde, para decidir 
sobre novas paralisações.

Incra e DNPM já estão em 
greve, agora podem entrar 
Advocacia Geral da União, DNIT, 
DNOCS, Polícia Rodoviária 
Federal, Funasa, Ministério da 
Saúde, Ibama, Instituto Chico 
Mendes, Inpe, Comando da 

Aeronáutica, Marinha, servidores 
da agricultura, Ministério das 
Comunicações, dos Transportes, 
da Fazenda e servidores da 
Secretaria do Patrimônio da 
União. Todas as entidades são 
representadas pelo Sintsef 
e participam da assembleia 
hoje de manhã para decidir 
se declaram ou não greve por 
tempo indeterminado. 

Os auditores fi scais, por sua 
vez, tentam resolver a situação 
de maneira administrativa. “O 
movimento paredista ainda não 
está anunciado”, diz a presidente 
do Sindicato dos Auditores Fiscais 
do RN, Marleide Macêdo. A greve 
só será defl agrada quando não 

houver mais qualquer diálogo 
com o governo federal. 

Desde que a presidente 
Dilma Rousseff  assumiu o 
governo, os auditores fi scais 
negociam aumento salarial. 
A primeira proposta da classe 
foi um reajuste de 4,23%. 
“Estamos cumprindo nosso 
papel, a arrecadação do país 
vem crescendo mês a mês 
e os reajustes que estamos 
pleiteando desde julho de 2010 
ainda não saíram, além do teto 
remuneratório que pedimos. 
Acreditamos resolver no 
diálogo. Até porque se o fi sco 
parar, é difícil para ele e demais 
categorias”, acrescenta. 

Adurn negocia, mas insatisfação com 
o governo federal ainda é grande

/ REAJUSTE SALARIAL /

NÃO É O REAJUSTE 
DOS NOSSOS SONHOS, 
MAS PELO MENOS 
REPÕE A INFLAÇÃO 
PROJETADA PARA 
O PERÍODO”

Ângela Ferreira,
Presidente da Adurn

OUTRAS CATEGORIAS 
AMEAÇAM GREVE

“Eles são 
trabalhosos”, 
diz presidente 
da Fundac 
sobre menores 
reincidentes 

O NOVO JORNAL noticiou ontem 
a prisão de dois adolescentes de 17 
anos de idade, que somam mais de 
34 processos na Justiça, incluindo 
homicídios, tráfi co de drogas e 
assaltos. Conhecidos pelos apelidos 
de “Rato Preto” e “Rato Branco”, eles 
ganharam destaque negativo pela 
reincidência dos delitos praticados 
e por sucessivas fugas do sistema 
socioeducacional. 

O presidente da Fundac 
classifi cou os menores como 
“trabalhosos” e disse que eles 
recebem atenção especial para 
ressocialização. Apesar disso, Getúlio 
afi rmou que não depende só da 
Fundac alterar essa realidade de 
reincidência em delitos. “Muitos 
querem e conseguem sair desse vida 
de crimes. Eles também tem que 
querer”, disse. 

“Rato Preto” responde por 
três homicídios, oito roubos, furto 
qualifi cado, ameaça e formação de 
quadrilha; totalizando 17 processos e 
nove sentenças de internação, e ainda 
três setenças em andamentos. “Rato 
Branco” responde por 11 roubos 
qualifi cados, quatro portes ilegais de 
arma, tráfi co de drogas e receptação; 
também totalizando 17 processos 
e 10 sentenças de internação, com 
outras duas em andamento

Getúlio Batista admitiu que 
as atividades de ressocialização 
não tem funcionado em caráter 
satisfatório. “Mas estamos tentando 
melhorar. Já reativamos algumas 
ofi cinas e estamos fazendo convênios 
com a Polícia Militar e Detran para 
a realização de atividades nas 
unidades”, esclareceu.

PASSOS DE TARTARUGA
/ PITIMBU /  JUÍZA CRITICA LENTIDÃO DA REFORMA DO CEDUC, QUE ESTÁ PROIBIDO DE RECEBER NOVOS INTERNOS 

 ▶ Centro Educacional Pitimbu, a maior unidade socioeducacional do RN, interditado em março pela juíza Ilná Rosado 

A MELHORIA ESTÁ 
ACONTECENDO 
E A REFORMA 
PLANEJADA PARA O 
CEDUC É GRANDE”

Getúlio Batista da Silva Neto, 
Presidente da Fundac

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A ESTUDANTE LILIAN Félix, 16, comen-
ta que já passou por situações cons-
trangedoras ao comprar roupas. 
Além de ter que fazer uma progra-
mação completa antes das com-
pras, escolhendo as lojas que já ven-
dem peças do seu tamanho, a jo-
vem afi rma ter também que recor-
rer a um tipo específi co de blusas. 

“As pólos geralmente ajudam 
mais. O problema é que as lojas 
pensam que para ter busto gran-
de também é preciso ser gorda, o 
que não é o caso. É um sufoco para 
comprar qualquer coisa”, reclama 
a estudante.

O protesto, apesar de ser funda-
mentado, nem sempre é culpa das 
lojas. Lílian faz parte do conjunto 
de brasileiros que ainda não sabe 
qual a medida certa das roupas 
para o seu biotipo - problema este 
que não atinge somente a clientela, 
mas também a indústria têxtil, que 
ainda desconhece as medidas es-
pecífi cas do seu público.

Percebendo esta carência, em 
2008 um grupo de pesquisadores 
cariocas do Centro de Tecnologia 
da Indústria Química e Têxtil (CE-
TIQT/SENAI) começou a desen-
volver um estudo que pretende 
mapear os diferentes biotipos bra-
sileiros, criando assim a primeira 
tabela de medidas do país, O es-
tudo já percorreu três metrópo-
les brasileiras - Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas Gerais -, e estaciona 
em Natal até o dia 9 de agosto para 
mais uma coleta de dados.

Denominado Pesquisa Antro-
pométrica, o estudo pretende ana-
lisar cerca de 10 mil biotipos brasi-
leiros para estabelecer uma tabela 
com as 100 medidas mais comuns 
para roupas, sapatos e acessó-
rios. “O objetivo da pesquisa não 
é padronizar as medidas brasilei-
ras, uma vez que isso é impossível, 
dada as diferenças étnicas do nos-
so povo. A ideia é criar ao menos 
uma tabela para que as empresas 
possam se orientar”, explica Afonso 
Avelino, diretor regional do SENAI. 

A falta de padronização no 
vestuário não apenas confunde o 
consumidor, como faz crer que a 
moda é apenas para modelos pe-
quenos, Isso acontece porque a 
indústria têxtil brasileira ainda se 

guia pelas tabelas de medida ame-
ricanas e européias - um modelo 
franzino, se comparado aos qua-
dris largos das brasileiras. 

Entretanto, essas medidas tam-
bém variam regionalmente, dada a 
grande miscigenação de etnias no 
Brasil. Por exemplo, enquanto no 
Sudeste as mulheres são mais altas 
e de porte europeu; no Nordeste, as 
silhuetas são mais curvilíneas, de 
busto avantajado. Por isso a con-
fecção de uma tabela de medidas 
ainda é algo incipiente e que preci-
sa ser analisado no Brasil, conside-
rando as diferenças regionais.

Para o fi sioterapeuta Luis Feli-
pe de Brito, um dos coordenadores 
da pesquisa antropométrica, algu-
mas mudanças visuais já podem 
ser notadas, Ele afi rma que mu-
danças culturais, principalmen-
te nos hábitos alimentares, têm 
aproximado a silhueta brasileira 
do padrão americano. “Nestes me-
ses pudemos observar que a po-
pulação brasileira também está 
mais gorda, devido ao aumento de 
fast foods e a falta de exercício físi-
co, se aproximando assim do ma-
nequim americano”, pontua. 

O estudo ainda está em fase de 
coleta de dados, com previsão para 
divulgação de resultados no fi nal de 
2013. Em Natal, a previsão de públi-
co é de 800 pessoas. 

Com a concretização do proje-
to, indústria e consumidores serão 
favorecidos. A indústria têxtil po-
derá fabricar produtos que levem 
em conta as características dos 
usuários, aumentando assim sua 
competitividade naciona e global. 

Além disso, a tabela auxiliará 
no corte de custos com o desper-
dício de material e devolução de 
produtos. “O setor de vendas pela 
internet também se benefi cia-
rá, pois as pessoas poderão com-
prar sem ter a necessidade especí-
fi ca de provar as roupas”, comple-
ta Luis Felipe. Ao fi nal da pesquisa, 
as medidas irão compor um pa-
drão para o comitê têxtil da Asso-
ciação Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT), facilitando a fi scaliza-
ção do setor produtivo.

Para o corretor Roberto Pai-
va, 64, a pesquisa também ajudará 
os consumidores a poupar tempo. 
“Não vou passar mais tanto tem-
po para comprar presentes para 
minha esposa”, comentou, 

MEDIDA CERTA
/ INDÚSTRIA TÊXTIL /  SENAI REALIZA ESTUDO PARA MAPEAR OS DIFERENTES BIOTIPOS BRASILEIROS E CRIAR A PRIMEIRA TABELA DE MEDIDAS 
DO PAÍS; NATAL É A PRIMEIRA CIDADE DO NORDESTE A SEDIAR A PESQUISA, CUJA DIVULGAÇÃO ESTÁ PREVISTA PARA O FINAL DO PRÓXIMO ANO

Sobre pesquisas antropométricas

As chamadas medidas antropométricas (das palavras gregas anthropos, 
que signifi ca “ser humano” e metrikos, no sentido de “justa proporção”) são 
dados básicos essenciais para a concepção de produtos proporcionalmente 
adequados aos seres humanos. A antropometria ajuda a defi nir o projeto 
e o desenvolvimento de produtos levando em conta as características dos 
usuários.

A Pesquisa Antropométrica 
também traz uma inovação 
quanto aos novos métodos 
de medir o corpo humano. 
O estudo utilizará um 
equipamento de avaliação 
tridimensional - o Body Scanner. 
Só existem dois scanners em 
todo o Brasil, pertencentes ao 
SENAI.

O equipamento funciona 
como uma grande máquina 
fotográfi ca. São 16 sensores e 
32 câmeras distribuídas em um 
provador escuro. As máquinas 

lançam fl ashes de diferentes 
pontos para obter uma imagem 
em 3D do corpo humano, 
catalogando as 100 maiores 
medidas do corpo. Ao fi nal das 
medições, a máquina transmite 
para as informações para o 
computador.

“A partir da comparação 
entre os modelos dos bancos de 
dados é que poderemos analisar 
quais os biotipos brasileiros 
mais comuns”, explica Luis 
Felipe de Brito, coordenador da 
pesquisa.

Além da análise através do 
scanner. A pesquisa é gratuita, 
aberta para qualquer pessoa 
entre 18 e 70 anos, e será 
realizada até o dia 9 de agosto no 
primeiro piso da loja Riachuelo, 
no Shopping Midway Mall.

O PROBLEMA É QUE 
AS LOJAS PENSAM 
QUE PARA TER BUSTO 
GRANDE TAMBÉM É 
PRECISO SER GORDA, O 
QUE NÃO É O CASO”

Lilian Félix,
Estudante

 ▶ Roberto Paiva, corretor: pesquisa 

ajuda a poupar tempo 

 ▶ Luis Felipe de Brito, um dos coordenadores da pesquisa antropométrica

 ▶ A previsão dos coordenadores 

do estudo é de medir o corpo de 

800 pessoas em Natal

ESTUDO UTILIZA 
EQUIPAMENTO 
DE AVALIAÇÃO 
TRIDIMENSIONAL 

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Equipamento de avaliação 

tridimensional, o Body Scanner 
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Editor 

Moura Neto

4º Encontro 
Nacional 
de Dança 
Contemporânea

O 4º Encontro Nacional de 
Dança Contemporânea, que 
começou na última sexta-feira, 
segue até o próximo domingo.  
Para a coordenadora geral do 
evento, Diana Fontes, esta edição 
está se caracterizando pela 
tranquilidade. “Porque as pessoas 
já conhecem, então existe uma 
confi ança maior e já tivemos 
momentos incríveis como a 
abertura ofi cial, que aconteceu 
na Casa da Ribeira e faltou lugar 
para tante gente que foi conferir”, 
conta.

A novidade este ano é a 
presença de 12 programadores 
de diversos lugares do Brasil. 
Diana explica que, por serem 
organizadores de festivais, bienais 
e outros eventos culturais, os 
programadores são extremamente 
importantes porque podem 
encontrar aqui futuras atrações de 
seus festivais, contribuindo com a 
circulação da dança potiguar.

“Eles são convidados, não são 
obrigados a selecionar nenhum 
grupo ou projeto específi co, 
mas com essa visita acabam 
conhecendo um pouco da terra 
e da cena cultural que existe por 
aqui”, complementa.

Outro foco, este ano, é 
consolidar a Rede de Nordeste de 
Dança [RENDA], criada no encontro 
do ano passado com o objetivo 
inicial de fortalecer o corredor 
cultural que existe nos estados 
participantes [PE, PB e RN] durante 
os meses de julho e agosto.

“Hoje, a nossa percepção da 
Renda é bem mais abrangente. 
Pretendemos trabalhar o ano 
inteiro com ela, através de 
residências artísticas, circulação 
de produtos e outras ações. É isso 
que vamos discutir neste encontro, 
que marca também a adesão da 
Bahia à Rede”, conclui Diana. 

Outro ponto importante 
da programação este ano, 
acrescenta, será a audiência 
pública que será realizada na 
Câmara Municipal de Natal, a 
partir das 9h00, amanhã. O 4º 
Encontro Nacional de Dança 
Contemporânea tem o patrocínio 
da Prefeitura do Natal, Hotel 
Rifólis, Visual Praia Hotel e VIVO.

Esther não começou 
pequena, como muitos podem 
imaginar. Conta que encontrou 
a dança já crescida, durante a 
década de 80, e que pela falta de 
universidades específi cas no Rio 
de Janeiro, ela cursou Educação 
Física na Universidade Gama 
Filho e em seguida descobriu 
um curso técnico de dança na 
Escola Angel Vianna. Hoje ela 
diz que já existem três opções de 
universidades no Rio de Janeiro 
para os que se interessarem. Ela 
participa de duas: é professora de 
Licenciatura em Dança e do curso 

de Teatro da Univercidade [RJ] 
e de Dança Contemporânea na 
PUC/RJ.

“Sempre fui ligada à parte 
pedagógica porque a minha 
formação na Angel Vianna teve 
isso muito forte. Sou professora 
e sou coreógrafa”, defi ne-se. 
O momento mais especial 
da trajetória até agora foi 
quando teve oportunidade de 
participar, em 2003, do projeto 
Palco Giratório, do SESC. Uma 
experiência incrível, de acordo 
com o que vivenciou. 

“Foi quando eu conheci o Norte 

do país, uma região linda. Nos 
apresentamos em todas as capitais 
de lá e eu torço muito para que o 
projeto continue durante anos”, 
comenta a professora, que pela 
segunda vez ministra em Natal 
uma ofi cina no Encontro Nacional 
de Dança Contemporânea.

“O meu nicho é a dança 
contemporânea. É o meu espaço. 
Mas a dança é plural, já fi z de 
tudo”, conta. Da cena potiguar, 
ela comenta que conhece 
bastante e que, na sua opinião, é 
formada por muita gente jovem e 
talentosa. Entre os nomes, ela cita 
Nísia Marques, Rodrigo Silbat e 
Diana Fontes.

O fato de Natal estar longe 
dos grandes centros urbanos 
não impede, na sua visão, a 

produção de bons espetáculos. 
“Pelo contrário. A gente tem é que 
parar um pouco com essa coisa 
de eixo e ver que cada local tem 
a sua pluralidade. O Brasil todo 
tem excelentes artistas, tanto que 
não param de surgir faculdades 
de dança em todo o país. Hoje em 
dia, com a internet, todo mundo 
produz e todo mundo pode ser 
visto”, avalia.

No entanto, ela comenta 
que a região Nordeste precisa 
de mais recursos. “Estaria sendo 
hipócrita se não dissesse isso, mas 
acho que é basicamente recursos 
que faltam, tanto locais quanto 
federais porque a produção em si 
é muito rica”, considera.

Para que a dança nacional 
ganhe público, ela considera que a 

classe tem que se prestigiar. “Nós 
temos que nos ver mais e divulgar 
o que o colega está fazendo. 
Isso é fundamental, todos nós 
temos que estar interligados”, 
analisa a professora, comentando 
também que a dança precisa ser 
fomentada no país. Para isso, 
iniciativas como o Encontro de 
Dança Contemporânea, realizada 
anualmente em Natal, é muito 
importante.

“Da experiência que eu 
tenho no Rio de Janeiro, o que 
eu observo que funciona é essa 
interiorização, levar a dança para 
dentro dos municípios mesmo, 
realizar encontros com todo 
mundo e ofi cinas para se pensar 
no que é produzir dança no país”, 
sugere.

CECÍLIA, FRANCISCA, EDUARDO, Rodri-
go, Samir, Mariana, Gustavo, Fe-
lipe, Sabrina, Lígia...O novo pré-
dio no Departamento de Artes da 
UFRN está vazio. É período de fé-
rias, mas os gritos que ecoam da 
“sala A” são ouvidos de longe. As 
pessoas estão se apresentando 
umas às outras em um grande cír-
culo. Cada uma deve pisar forte-
mente no chão com sua perna di-
reita, sentir pulsar a energia do seu 
nome e então se apresentar, pas-
sando a vez para o próximo.

Os alunos seguem recomen-
dações diretas de Esther Weitz-
man. É o primeiro dia da ofi cina 
de composição coreográfi ca, que 
ela vai ministrar até o próximo do-
mingo durante o 4º Encontro Na-
cional de Dança Contemporânea 
realizado em Natal. Antes de fazer 
questão que todos se conheçam, 
ela é rígida quanto à composição 
da sala. Os sapatos devem ser dei-
xados do lado de fora e as mochi-
las de cada um fi ca embaixo da 
mesa encostada na parede.

“Não tem uma receita de bolo. 
O que eu trabalho aqui é comple-
tamente diferente do que eu tra-
balho na minha Companhia de 
Dança. Cada um que está aqui se 
interessa por uma área, a ideia é 
contaminá-los e dar luzes para ver 
o que mais interessa a cada um. 
Tanto que esta ofi cina é para qual-
quer pessoa. Basta estar disposto 
a se entregar”, recomenda a pro-

fessora, espalhando energia positi-
va na sala, muito embora ela não 
acreditasse nisso. “Olha cheguei 
de uma e meia da manhã, tô com 
a cara toda amassada, por favor 
não liguem”, adverte sorridente.

“JÁ!”. O barulho no piso de ma-
deira é forte. Agora os alunos es-
tão correndo pela sala e devem, 
ao próximo aviso de Esther, agar-
rar qualquer objeto/pessoa que 
estiver usando a primeira cor que 
eles mentalizarem. Na próxima in-
tervenção, eles deverão pensar em 
uma parte do corpo e fazer o mes-
mo. “Vocês não percebem que isso 
já seria uma estratégia de compo-
sição?”, questiona.

Alguns minutos antes, ainda 
pelos corredores do Departamen-
to de Artes da UFRN, Esther defi -
ne à reportagem a arte de coreo-
grafar como um conjunto de es-
tratégias artísticas para colocar al-
gum potencial em cena. Não sabe 
escolher o que é mais difícil, a dan-
ça ou a coreografi a, mas garante 
que o papel do bailarino hoje em 
dia não é mais só de dançar.

“O bailarino não deixa de ser 
um coreógrafo. Acho que ninguém 
coreografa mais sozinho hoje, são 
dois ofícios diferentes mas que es-
tão ligados de uma mesma forma”, 
explica, dizendo também que vai 
precisar de um pouco de café para 
a maratona de exercícios durante 
a ofi cina. Já quando pensa sobre 
“o que é dança?”, a resposta demo-
ra um pouco a sair. “É tanta coi-
sa...”, mas por fi m, ela se decide por 
“uma maneira de estar na vida”.

É PLURAL

/ AULA /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL NARRA O QUE ACONTECE NUMA OFICINA DE 

COMPOSIÇÃO COREOGRÁFICA MINISTRADA PELA PROFESSORA ESTHER WEITZMAN

A DANÇA

DOS ANOS 80 PARA CÁ, ELA 
JÁ FEZ UM POUCO DE TUDO

O BAILARINO NÃO DEIXA DE SER UM COREÓGRAFO. ACHO QUE 
NINGUÉM COREOGRAFA MAIS SOZINHO HOJE, SÃO DOIS OFÍCIOS 
DIFERENTES MAS QUE ESTÃO LIGADOS DE UMA MESMA FORMA”

Esther Weitzman,
Professora de dança

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula

Do que adianta sermos gatas, 
se amamos os cachorros e 
eles preferem as galinhas?”

Anônima
em banheiro feminino
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Baile de 
Pediatria, 
em grande 
estilo, recebe 
o presidente 
da Sociedade 
Brasileira de 
Pediatria

Fotos
1. Adriana, Claudia, Sonia, Ana, 

Giovanna e Patrícia
2. Tânia Salustino e Cleto Barreto
3. Talita Mendes e Lucas Mendes
4. Nivaldo Sereno Junior, Eduardo Vaz, 

Beatriz Costa e Geraldo Ferreira
5. Luciano Araújo Diógenes da Cunha 

Lima e Ney Fonseca
6. Meterlinck Rêgo com seu fi lho 

Márcio Rêgo

?
VOCÊ SABIA
Que 102 projetos foram selecionados para ocupar as 
nove etapas do Circuito Cultural Ribeira? Que foram 
280 inscrições vindas de todas as regiões do estado? 
Que o Circuito Cultural Ribeira começa domingo, 
dia 12 de agosto e vai acontecer sempre no segundo 
domingo de cada mês, ocupando os aparelhos culturais 
do bairro e também as ruas da Ribeira? Que além da 
programação própria, o Circuito vai se conectar com 
vários eventos que acontecem no território criativo do 
bairro como o Festival Dosol, Cena Aberta, Goiamum 
Audiovisual e Chamada Carnavalesca do Rock?

2

3

4

5

6

1

O medo do Joãozinho
A professora começa a aula perguntando:
– Pedrinho, do que você tem mais medo?

– Da mula-sem-cabeça, fessora.
– Mas, Pedrinho, a mula-sem-cabeça não existe. 

É apenas uma lenda... Você não precisa ter medo.
– Mariazinha, do que você tem mais medo?

– Do saci-pererê, fessora.
– Mariazinha, o saci-pererê também não existe. É 
somente outra lenda... Você não precisa ter medo.

– E você, Joãozinho? Do que tem mais medo?
– Do Mala Men, fessora.

– Mala Men? Nunca ouvi falar... 
Quem é esse tal de Mala Men?

– Quem é eu também não sei, fessora, mas toda 
noite minha mãe diz na oração: ‘Não nos deixes 

cair em tentação e livrai-nos do Mala Men.

Miranda na ZN
Desde ontem que o Natal Norte 
Shopping conta com uma loja da 
maior rede de tecnologia do RN, a 
Miranda Computação. A empresa 
celebra este ano os 25 anos de 
atuação no mercado potiguar 
e dentro do planejamento das 
ações comemorativas está a 
abertura de novas lojas. A nova 
unidade está localizada no 1º 
piso do shopping, com uma área 
de 133m. 

É o fraco!
A Kia Motors traz ao Brasil o 
premiado SUV Kia Sportage 
com sistema de navegação. Ele 
acaba de chegar ao Rio Grande 
do Norte e está disponível na 
concessionária Kia Dunas, 
em Natal. O carro passa a 
contar agora com um kit 
multimídia em sua versão top 
de linha. O GPS é integrado 
ao sistema de som, CD/MP3 
com entrada USB e para iPod, 
Bluetooth com controle de 
chamada no volante, câmera 
de ré com visor no sistema 
multimídia, tela sensível ao 
toque, calculadora e conversos 
de unidades.

Incentivo à leitura
Numa grande ação de incentivo à leitura, o Contemporâneo 
realiza entre os dias 7 e 10 de agosto o I Circuito Literário 
Contemporâneo – Clic. O evento vai contar com a participação 
de jornalistas e escritores, entre eles, nomes como os dos 
Jovens Escribas, Carlos Fialho e a mineira Ana Elise Ribeiro, que 
irão ministrar palestras e debates. Além disso, a escola prepara 
outras atividades culturais, como ofi cinas de blog e concursos 
de redação.  O Clic será na unidade da Salgado Filho, às 19h.

Casa Cor
Depois de uma reunião pra lá de 

produtiva no escritório da Casa Cor Rio 
Grande do Norte, a franqueada Nereide 

Figueireido, ao lado de Miguel Reis, 
engenheiro da Estrutural, defi nem os 

espaços das arquitetas Samara Gosson , 
Ana Clara Madruga e Ginany Gosson. Elas 

são responsáveis pelos ambientes: Loft 
Roberta Sá, Espaço Todeschini e Lounge 

de Entrada, respectivamente. 

Debate
Hoje, a Band Natal realiza o 

primeiro debate na televisão 
aberta entre os candidatos a 

Prefeitura de Natal. Em reunião 
prévia com os assessores, a 

emissora defi niu as regras do 
programa, que vai ao ar ao vivo, a 

partir das 21h45. Todos os cinco 
candidatos dos partidos políticos 

que têm representatividade na 
Câmara Federal confi rmaram a 

participação no debate televisivo 
que será dividido em cinco blocos 

e será mediado pela jornalista 
Vânia Marinho, que desde o mês 

de junho apresenta o programa 
“Eleições 2012”, exibido as 

segundas-feiras, depois do CQC.

Ampliação
Com 18 anos de funcionamento, 

o Colégio Prince duplicou sua 
estrutura nos últimos dois anos 

para atender a demanda de novos 
alunos e ainda abriu um novo 

espaço, exclusivo para bebês de 
seis meses a dois anos, o Pequeno 

Prince. Agora a diretora, Silvia 
Helena Maia acaba de realizar 
mais uma aquisição de espaço 

exclusivo para o lazer das crianças 
matriculadas no período integral 
da escola, visando maior conforto 

e qualidade no atendimento.

 ▶ Tota Barbosa com 

Rosane Gomes no 

Baile dos Pediatras, 

no Versailles Tirol

 ▶ Os autores do 

livro Teotônio Freire 

– Fragmentos de um 

Legado, Anderson 

Tavares e Anna Maria 

Cascudo Barreto com 

Augusto Azevedo

 ▶ Juçara 

Figueiredo e 

Liz Rosa no 

lançamento do 

Fest Bossa & 

Jazz no Pipa 

Ocean View

 ▶ Renato Fernandes e Soares Jr. no café da manhã 

de lançamento do Agosto da Alegria no Mangai

 ▶ Os Gosson: Fairuz, Elias, 

Abdon e Samara, recebendo 

o Mérito Jessé Freire no 

Olimpo Recepções
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O esporte é espetacular sempre. 
Os fashionistas adoram.  O stylist 
Alexandre Schnabl, queridinho da 
cena carioca – e o fotógrafo Zeca 
Santos criaram a série “Descanso 
dos Deuses – Relax Olímpico. 
Cesar Cielo – ultrafashion 
usando toalha de print lúdico – 
ilustra imagem cedida ao NOVO 
JORNAL pela dupla. A foto faz 
parte do livro – todo em preto em 
preto e branco – inspirado nos 
heróis gregos e romanos.

FASHION 
WEEK
▶ A partir de hoje, a palavra 
Mensalão faz muito sentido. O 
blog Território Livre – escrito 
pela jornalista e advogada Laurita 
Arrruda – deve se converter, mais 
do que já é, site preferido entre 
fashionistas bem-informados.  
Elegância e bom jornalismo. O 
Brasil agradece.
 
▶ Victor Dzenk fi nalmente 
desembarcou em Natal. 
Cumprindo um desejo antigo, 
ele deve mostrar, hoje, coleção 
na Yolla. Enquanto isso, Tereza 
Tinoco avisa chegada da coleção 
André Lima na Maison TT.

▶ Já burburinho entre os 
fashionistas, a coleção assinada 
por Lorenzo Merlino para 
Riachuelo. #fastfashion
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Sentido ecologicamente correto 
nas linhas Sintonia e Kaiak, da 
Natura, para o Dia dos Pais.

Anninha Mello comemorou 
aniversário dos salões Anninha e 

Marianninha na unidade Potengi. A 
festa reuniu gerações de fashionistas. 

Além de celebrar, o dia feliz da fi lha 
Mariana Mello. O momento cheers 

teve sabor da mimosa, drink feito 
champs mais suco de laranja.

Africa e luxeria em lançamento da 
Animale no Natal Shopping. Tops 
fashionistas foram e amaram. A gente 
traz alguns looks.

O branco é 
sempre uma 

opção cool 
para o verão. 

Tudo depende, 
claro, das 

interpretações. 
Lorena 

Ciarlini fez 
aposta girlie 

na coleção 
da Lor, que 

está chegando 
às lojas do 

Brasil. Lifestyle 
pinçou ideia, 

direto do 
lookbook 

da grife, 
como fonte 

inspiracional.1. Simone Farret 2. Anninha Mello 
3. Mariana Santos 4. Bebel Tinoco 

5. Alana Cascudo

1. Tinesa Emerenciano 2. Th emis Dantas 
3. Manuela Abreu 4. Vania Marinho 
5. Flávia Pippolo 6. Susana Faitão

1

1 2 3 4 5

4

2
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O BRASILEIRO CESAR Cielo fi cou fora 
do pódio dos 100 m livre dos Jogos 
Olímpicos de Londres. Ele com-
pletou a prova na sexta colocação, 
com o tempo de 47s92. 

O americano Nathan Adrian 
conquistou a medalha de ouro 
com 47s52. Com 47s53, o australia-
no James Magnussen levou a pra-
ta, enquanto o bronze fi cou com o 
canadense Brend Hayden, que cra-
vou 47s80. 

Dono do recorde mundial com 
46s91, Cielo havia se classifi cado 
para brigar pelo ouro com o quin-
to melhor tempo da semifi nal - 
48s17, até então seu melhor tem-
po no ano. O mais veloz fora o aus-

traliano James Magnussen, com 
47s63, enquanto o americano Na-
than Adrian fez 47s97 - ambos fo-
ram os únicos a nadar a prova 
abaixo dos 48s. Magnussen chegou 
a Londres com o melhor tempo do 
ano (47s10). Bronze nos 100 m em 
Pequim-2008, o nadador brasileiro 
fez o melhor tempo nos primeiros 
50m. Marcou 22s60 contra 22s64 
de Adrian. Na segunda metade, po-
rém, fez em 25s32. 

Cielo amargou maus resul-
tados nos 100 m livre nos últi-
mos dois anos, após ser cam-
peão mundial e quebrar o recor-
de da prova em 2009. Ele chegou 
a Londres com apenas o sétimo 
melhor tempo do ano (48s28). O 
brasileiro se mostrou resignado 

após a prova. “Fiz praticamente 
o melhor tempo da minha vida, 
mas os caras foram melhores. 
Foi uma fi nal muito forte, agora 
é pensar positivo para os 50 m”, 
disse ele ao canais Record e Spor-
tv, ainda à beira da piscina. “Che-
guei a pensar em nem nadar essa 
prova aqui”, acrescentou. 

Em Pequim-2008, Cielo foi 
ouro nos 50 m, e é novamente fa-
vorito nesta prova. “Briguei com 
unhas e dentes com o que eu tinha. 
Agora, é pensar na velocidade.”

Medalha de prata nos 400 m 
medley dos Jogos Olímpicos de 
2012, o brasileiro Th iago Pereira 
tentará subir ao pódio novamente 
na fi nal dos 200 m medley. Ontem, 
ele se classifi cou com o quarto me-

lhor tempo, atrás dos americanos 
Ryan Lochte e Michael Phelps, e 
do húngaro Laszlo Cseh. A prova 
será disputada hoje, às 16h43 (de 
Brasília). 

Campeão nos 400 m med-
ley, Lochte também obteve o me-
lhor tempo da semifi nal dos 200 
m, com 1min56s13. Cseh registrou 
1min56s74. Phelps, o maior cole-
cionador de medalhas olímpicas 
da história, cravou 1min57s11. Na-
tural de Volta Redonda, Th iago, 26, 
nadou em 1min57s45. Visivelmen-
te reduziu seu ritmo nos últimos 
metros. 

Lochte entrará na decisão com 
maior desgaste, pois disputará a 
fi nal dos 200m costas menos de 
uma hora antes. 

 ▶HANDEBOL 
FEMINO GOLEIA 
DONAS DA CASA
E AVANÇA

Após vitórias 
apertadas sobre Croácia 
e Montenegro, o Brasil 
venceu com folga sua 
terceira partida no 
handebol feminino. Bateu 
ontem a anfi triã Grã-
Bretanha por 30 a 17, na 
Caixa de Cobre. 

Com duas rodadas 
de antecipação, as 
brasileiras garantiram 
matematicamente sua 
classifi cação às quartas 
de fi nal. Elas assumiram a 
primeira colocação, com 
um jogo a mais do que a 
Rússia, que ainda enfrentará 
a Croácia. 

O Brasil volta à 
quadra amanhã, às 11h15, 
exatamente contra as russas, 
em disputa pela liderança 
da chave. E fecha a primeira 
fase diante de Angola, 
domingo. 

 ▶BASQUETE 
FENINIMO 
AMARGA 3ª 
DERROTA SEGUIDA

A seleção feminina de 
basquete perdeu ontem 
por 67 a 61 para a Austrália 
nos Jogos de Londres. Sem 
nenhuma vitória em três 
partidas, está na lanterna do 
Grupo B. 

A Austrália abriu 
vantagem logo o primeiro 
quarto e manteve a dianteira 
durante toda a partida. As 
brasileiras foram melhores 
que as australianas 
no terceiro quarto e 
último quartos, mas não 
conseguiram virar o jogo. 

O Brasil é o último 
colocado do Grupo B, 
derrotado por França, Rússia 
e Austrália. Joga contra o 
Canadá amanhã e a Grã-
Bretanha no domingo. 
Classifi cam-se quatro 
equipes da chave às quartas 
de fi nal. 

Caso se classifi que na 
quarta posição, a seleção 
brasileira deve enfrentar no 
mata-mata a seleção dos 
EUA, favorita ao ouro. As 
norte-americanas lideram 
o Grupo A, que ainda tem 
China, Turquia, Angola, 
Croácia e República Tcheca.

O Brasil teve um atleta expul-
so, Alex Sandro, aos 30min da se-
gunda etapa, mas não teve difi cul-
dades para vencer a Nova Zelândia 
por 3 a 0, na última rodada do Gru-
po C do torneio masculino de fute-
bol do Jogos Olímpicos, em New-
castle para um público de 25.201 
pessoas. 

Com o resultado, o Brasil pas-
sou como primeiro da chave com 
nove pontos - 100% de aproveita-
mento - e enfrentará o segundo co-
locado do Grupo D. O adversário 
brasileiro nas quartas de fi nal será. 
A seleção continua na cidade de 

Newcastle e disputará o confronto 
eliminatório no sábado. 

Se fosse judô, a Nova Zelândia 
seria punida por falta de comba-
tividade no primeiro tempo. Um 
chute fraco contra a meta brasilei-
ra feito por Rojas foi o único ataque 
neozelandês na etapa inicial. 

E o Brasil entrou no confron-
to cheio de mudanças, a come-
çar pelo gol. Gabriel assumiu o lu-
gar de Neto. Os laterais Danilo e 
Alex Sandro atuaram no meio de 
campo, enquanto Lucas substituiu 
Hulk. Os dois ex-santistas aprovei-
taram a oportunidade. Aos 22min, 

Danilo tabelou com Damião e chu-
tou na saída do goleiro da Nova Ze-
lândia, Okeeff e. Brasil 1 a 0. 

Seis minutos depois, foi a vez 
de Alex Sandro tabelar com Mar-
celo, chegar à linha de fundo e ser-

vir Damião na pequena área. Livre, 
ele apenas empurrou para a meta 
vazia. O atacante Neymar procu-
rou o jogo e levou perigo em cer-
tos momentos à defesa rival, mas 
pecou nas conclusões. Ele chegou 
a marcar um tento, porém o assis-
tente assinalou o impedimento. 

O Brasil deu uma desacelerada 
no ritmo no segundo tempo. Mes-
mo assim, Neymar perdeu um gol 
incrível, aos 15min. Ele recebeu li-
vre na pequena área e isolou de for-
ma bisonha. 

Alex Sandro recebeu um ama-
relo por se chocar de cabeça com 
um jogador adversário. Depois, aos 
30min, o próprio atleta caiu na área 
e o árbitro de Gâmbia, Bakary Gas-
sama, aplicou o segundo cartão por 
simulação e expulsou o jogador. 

 ▶SELEÇÃO DE 
VÔLEI DESAFIA
OS EUA

Desacreditado ao chegar 
a Londres, o time masculino 
de vôlei do Brasil terá hoje a 
chance de recuperar o status 
de favorito ao ouro olímpico. 
Embalados por vitórias 
incontestáveis ante Tunísia 
e Rússia, os brasileiros 
encaram os EUA, algozes 
de Pequim-2008, às 16h (de 
Brasília). 

Brasileiros e norte-
americanos dividem a ponta 
do Grupo B da Olimpíada, 
cada um com duas vitórias e 
nenhum set perdido - os EUA 
levaram dois pontos a menos 
que o time de Bernardinho 
e encabeçam a chave 
pela vantagem na média 
pontuada.

Após a vitória sobre 
o Brasil na fi nal olímpica 
há quatro anos, os EUA 
retornam aos Jogos como 
um dos favoritos ao título, ao 
lado de Itália e Polônia. Quem 
vencer hoje passará a liderar 
o Grupo A de forma invicta e 
praticamente garantirá vaga 
nas quartas de fi nal. 

Após o confronto com 
os EUA, o Brasil ainda 
enfrentará Sérvia (sábado, 
dia 4) e Alemanha (segunda-
feira, dia 6) pela fase de 
classifi cação.

 ▶PUGILISTA 
BAIANO ESTÁ NAS 
QUARTAS DE FINAL 
DO PESO GALO

O boxeador baiano 
Robenílson de Jesus, 24, 
derrotou o russo Sergey 
Vodopiyanov, 24, por pontos 
(13 a 11), pelas oitavas de 
fi nal dos Jogos Olímpicos de 
Londres, ontem, na categoria 
peso galo (56 kg). 

Nas quartas de fi nal, 
o brasileiro vai encarar o 
cubano Lazaro Estrada. O 
combate será no domingo. 

Robenílson utilizou 
basicamente os contra-golpes 
como tática e liderou os dois 
primeiros assaltos: 3 a 2 e 5 a 
4, respectivamente. Empatou 
o último por 5 a 5. 

Antes, Robenílson 
derrotou o uzbeque Orzubek 
Shayimov por 13 a 7, luta 
realizada no último sábado, 
na estreia do brasileiro na 
Olimpíada. 

ONDE TEM BRASIL HOJE

BRASIL VENCE NOVA ZELÂNDIA 
E CONFIRMA TOPO DE GRUPO

BANHO DE BANHO DE 

ÁGUA FRIAÁGUA FRIA

/ NATAÇÃO /  ESPERANÇA DE MEDALHA, CIELO 
FICA APENAS EM SEXTO NOS 100 M LIVRE; HOJE 
ELE VOLTA À PISCINA PARA DISPUTAR OS 50 MI

 ▶ César Cielo aposta agora todas as fi chas nos 50 m

 ▶ Danilo comemora primeiro gol

MOACYR LOPES JUNIOR / FOLHAPRESS

SATIRO SODRÉ / FOLHAPRESS

Vôlei de praia - Masculino - Masculino Primeira 
fase

 ▶ 6h: Alison/Emanuel (BRA) x Lupo/Nicolai (ITA)

Judô - Até 100 kg - Masculino Primeira fase
 ▶ 05h37 - Luciano Corrêa (BRA) x Oumar Kone (MLI)

Judô - Até 78 kg - Feminino Oitavas de fi nal
 ▶ 07h01 - Mayra Aguiar (BRA) x Hana Mareghni (TUN)

Remo - Skiff simples - Feminino Semifi nal
 ▶ 05h30 - Kissya Cataldo disputa a semifi nal C/D 1

Natação - 50 m livre - Masculino Eliminatórias
 ▶ 06h15 - Cesar Cielo (BRA) e Bruno Fratus (BRA)

Natação - 100 m borboleta - Masculino 
Eliminatórias

 ▶ Kaio Márcio de Almeida (BRA)

Vela - Finn - Masculino Primeira fase
 ▶ 08h00 - Jorge Zarif (BRA)

Vela - Star - Masculino Primeira fase
 ▶ 08h00 - Robert Scheidt e Bruno Prada

Vela - RS:X - Masculino Primeira fase
 ▶ 08h00 - Bimba

Vôlei de praia - Feminino - Feminino Primeira fase
 ▶ 13h30: Talita/Maria Elisa (BRA) x Bawden/Palmer (AUS)

Boxe - Até 75kg - Masculino Oitavas de fi nal
 ▶ 11h15 - Esquiva Falcão (BRA) x Soltan Migitinov (AZE)

Basquete Masculino Primeira fase
 ▶ 12h45  - Brasil   x  Rússia 

Vôlei Masculino Primeira fase
 ▶ 16h00 - Brasil   x  Estados Unidos 

Natação - 200 m medley - Masculino Final
 ▶ 16h19 - Thiago Pereira enfrenta Michael Phelps e Ryan 

Lochte por mais uma medalha na Olimpíada de Londres


